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ESTANCIA DE· TURISMO

Um. vlst. da cidade da altD dD Caslel.

do copeio e ainda a monção
marítima refresca o clima da
cidade já de si beneficiado pe­
la influência fluvial do Gilão

Continua na 16,· pãgina

Âs festas da Misericórdia
inicierem-se com 9 r e n d e

,brilhentismo e prosseguem

nas noites de 18, 24 e 25

do corrente

TA
"1�4 está em fr'ta de.de
quinta.-feira. vivendo ho­
ras de entusiasmo e ale­

= gria num verdadeiro am-
biente 'de sonho sob o

influxo das SUas já tradic:io­
nais festas de A,osto.
Gen te de todos os pontos do

pais visita a eidade ne.ta

quadra festiva, sem e.quec:er­
mos os turistas estrangeiro.

.

que também marcam po.icâo
de relevo nesta vaga extrecr­

dináxia de afluência ao recin-
to festivo.

.

Vistosas e feéricas ilumina­
ções, maravilhosos e abundan- ,

tes fogos de artifício, atraentes
números artísticos e folcl6ricos

Condnu� na t5.· �Agina

Um ttndo aspecto da Praia

o TURISMO DE TAVIRA
Analísado pelo Presidente da sua Comissão Mu�icipal
Professor José Joaql;dm Gon.!.alves

NESTA hora de justificado
eufori.mo turfstíco por­

'_Ut est' passando �o Algarve

C�IST41110lJ em lugar co­
mum ro já aforismo de

que a cidade goza de privilé­
gios de miradoiro com uma

janela aberta para o mar. ou­
tra para a serre.

� Para o mar tem mais que
ienele« a,praia e berre são lar­
gas porta. para o Oceano
Atlântico que se estende de
polo a palo e banha três conti-
nentes. '

Durante a estação celmose,
a praia, salão comum de ba­
nhistas elegantes, e as per/ue­
nas preetes para �ozo dos so­

litários e independentes de es­

pírito, oferecem todas as como­

didades e encsnro possíveis de
imaginar. além dos recursos

que naturalmente revertem da
proximidade'duma cidade, o

que não acontece. ás vezes, em
muito a/amadas estâncias bal-
neare,. .

A, .

carreiras de barco tor-
nam o aces,õ fácil. A vegeta-

-

() T U Ição, .e ,-bem que jovem ainda, ;'. S () 13 � l. .' � I
_

,compensa, com as suas som­

bras' frescas, o dardejar do sol
nas laoras de maior calma.
Verdade seja que a instala­

ções dos serviços de banhos
está ainda na primeira fase.
Com a melhoria da estação de
espera e a comodidede da ar­

rumação dos carros não tarda­
rá a tornar-se modelar, o que
depende, acima de tudo,da con­

corrêncià do público.
. Não só a porta aberta para
o IRar se presta a receber ama­
dore» de desportos náuticos,
como a�armação delatumfofe­
rece, o",:espectáculoi.grandioso

PALAV'RAS DO DR. JORGE CORREIA
r"VI�IN/f

SOLICITADO para dizer algumas
palavrae no «POVO Algarvio»

sobre Turtsmo em Tavira. não
quts deixar de corresponder A
gentílsza do convite, embora f088e
minha intenção guardar-me para
quando pudesse anunciar ao Con-

.

celho o resultado dalgumas inll
tâneías em que a Câmara obstína­
damente 88 tem ·empenhado.
Talvez seja oportuno lembrar

porém, nesta data em que até 08

male aseíeadoe e descrentes fazem
coro com o clamor geral -:da De­

ceseldade duma ponte - que hã

pouco maís de quatro anos quan­
do a CAmara mandou fazer o estu­
do da ponte para a Ilhá, precíea­
mente o seu primeiro projecto,

O APETRECHAMENTO HOTELEIRO DO ALGARVE

NOVA UNIDADE HOTELEIRA
•

.. - . -_ _. J ..... # .••• ,_...... _..,..- �-. !:-......-'- .Ct"t"1�__,_ _

.

HA PRAIA DE MONTE GORDO:
#'lo

IIRESIDENCIA CATAVENTO"

O
E.quipamento hoteleiro
do Algarve, depois de
algum tempo de maras­

mo, tomou novo impulso e

earre.ncou» mesmo.

Não se comprep>n1eria ou-

tra coisa uma vez que se pre­
tende valorizar tão linda zona

turística do País.
, Em, face da projecção Itue O

turismo do Algarve criou, da-
Continua na 16,· pà�ln ..

a ABa. 1961
-p LEG,

quantos DO. chamaram in8enaa­
t08 e atê ae riram de nÓ8 do alto
da sua reateUaDa eobscletamen­
taltdade I
Veio' a verificar-ae a breve tre­

cho que ttnhamos razão, poís bas­
tou melhorar em velocidade e se­

gurança a comunicação entre aa

duas margens da ria, para 'lueduma maneira Inequívoca e 01-

pressícnunte anUl1l8e A praia gen­
te� de todas as Idades e de toda a

parte.
Descobzíra-se a Ilhal
Descobrtra-se aquela maravilho­

sa prata, que até então eta quase
um feudo de umas dúzia8 de re­
quíntados e8pírito8 qne hã muit08
anos guardavam para 81 oe deleí­
tes dali 8ua8 càltdae ãguae e o pra­
zer de ae ver bordar engenhosa8
fimbria8 de espuma no alourado
do 8eu fini88imo e Ineemeaeurà­
vel areal I
A Comtseão Municipal4e Turis­

mo ainda lactente não deixou por
i880 de se e8forçar e pôr desde lo­
go A díepoeíção dos banhista.

. pa8.adeir�1I que permitem a utlli-

ROTEIRO TURíSTICO
A sorrir aOB viBitantes,
Abre-lhe o teu coração,
Moatra asmargens verdeja'nte8
Do S�qua, de dguaB cantantes,
E a Mata da Conceição.

MOBtra-lhea 08 monumentos,
O ca8telo e a me8quita,
Que tirem apontamentoa
Dos pórticos, dos convento,,_
Minha Tavira bonita. .

E quando a tarde deBmala.
Leva-08 a08 miradolrOB"
De id avl8tam a praia
Fino manto de cambrala
Um do8 teu8 be loa tesoiros.

Pa'Bela-oll n08 teu8/ardln8.
Nos teuB pomare8 e hortej08•

Mostra-lhes os varandin8,
A8 chamlnea, OB fortin.,
E a traça eWa azule/u••

Em noite. de 8erenata,
Quando o luar muito terno
Chora lágrima8 de prata,
Leva-08 a ver a ca8cata
Lá do «Pego do Inferno».

Tavira, ACjloslo cI. 1 qb3

VIRGiNIO PIRES

o ALGARVE
- esse «Mar Salgado»

zaçâo de todos 08 toldos: veetíã-
1'10. a principio rudtmentares ma•
quenoanoque decorreforam eubs­
tituidó8 por autêntícoe pavilhõea
onde cada um pode vestír-ee com

largue8a e fre8cura deeusadae ;
multa8 dezena. de toldos que na

sua garridice bem 8e Cft8am com

a lumin08idade lncomparãvel do
nOllao céu numa 81nfonla de ale­
gria e côr I

Continua na 16.· PAgioa

(agora descoberto c:omo' uma
'

autên,tica dClue.... man'.nci.l
de divisas) como uma da. mais
belas e encan.adoras reâiôe.
do Paf. fara, nele, vir Il Ber
explorada elta n6v.l industria
- Clue se' chama t"ri.mo­
Tavira, que. de- há"""muito, J'
se-lhe .reconhecida exce'Pcio­
nais condições; para a Plática

O Algarve pOS8ue-no dizer de
um âcnial pintor - esse

eMar Sal�ado» - de largas on­
dulações majestosas, .obre o

qual navejaram os nossos ma­

rinheiros: esse Mar onde o as­

.alto con.tante das ond81 • ri­
ja pene'dia eriçada de e.co)ho.,
ameaça con.tante à vida dos
n08S0s pescadores: eue Mar,

.

motivo permanente de sonho
para OB nO.80S inquietos ado­
lescentes sedentos de aventu­

ra. vagas e imprecisas no

muado cle.c:onhe.:ido.

Depoll ,

de conltruldos o
Hotel e uma nova Pen.lo, e
desefectada a Ilha e con..-

.rulda a Ponte de ace••o· Il

Praia, lAVIRA . enquactr.r-
-se-t de'lnltl"amente no.
ambiente "",r••tlco naclonel

do turismo, dada� a .ua situa-
. ção geoiráHca. do Sot ..v�nto

algarvio. pôssuidora dos mail
aprazíveis recantos e de uma

extensa e maravilhosa Ilha­
,a Bua Praia, _:. e a)lora, q�e
tem a sua Comissão'de Turis­
mo, julgamos ser da mais fla­
grante oportunidade trazer
pan a8 colunas do nOS80 jor­
nal. o depoiamento do seu

Pre.idente Clue. desde Clue aa­

sumiu • responsabilidade de
dirigir o turismo do concelho
se deu de corpo e alma à con­

quiste �a posição 'Lue a .Ve­
neæa AI.llarviu tem jus no

conceito do turiSmo nacional.
E, assim, vão os nossos lei­

tore!', ter o prazeI de tomar

conhecimento, pela voz auto­

,rizada 'no nos.Ol particular
amiâo e tavirense cem por

eoQttnua UII 18· pãghia

o Mar, do Alg.rve , bem
diferente do lhar da Elttrema...­
du'ta. do Minho ou .do Douro.
A sua personaltdade é 'in ..

c:mEundivel e t.lvez da. mail
-

complexas e contradit6ria. de
todos Oil Mare. Clue bordejam
o litoral poriuáuf•. -

R.eallbente, esta' provincia
Sul de Portugal é um paraf.o
para os pintores do Mar I
Encontram-se elemento. d.

sedução 'Para todos os ,-ostol,i
motivos paisagfstico. c:apaze.

(;;oDdnua na 16.· plslD"
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grande Cartaz de Turismo!
�b Copeio do atum - TOU­
RADA MARINHA.
A pesca do arum no Algar-

talhados em delic"d� filigrana· ve; «faina que é uma epopeia».
São umas de unia: beleza só-

I

O litoral algarvio, com toda a

bria�'<mas' elegantés, outras de
'. sua surpreendente beleza, cons­

uma �1iitjedade e complexidade � titui moldura grandiosa e su­

decorariva que lembram ren-

.

gestiva dentro da qual vibra e

das de bom desenho a atestar lateja toda uma "ida. e'erves-

o valor a rrísrico do pedreiro cente e estua "lte, plen« de co-

anónimo que 8S' a rqu itectou,
lorido e pitoresco, pletórica de

dandp largas à sua fantasia. esforço, de virilidede e de be-

Fan tasia que é grn ta à sua al- lez« II/

ma, que as suas mãos materia- Se li labuta' das traineiras e

Íizs ram numa obra que só ele errestões, no mar largo, é um

sente, e lhe seduz a vista. Ex- espectáculo rico de emoção e

teriormente, pode dizer-se que zolorido, apresentando, por ve-
as chaminés são o único enfeí- aos, frisQS dignos de serem

'te da casa algarvia, mas todas
.

imortalizados no mármore; es-
elas são diferentes, diferentes pectéculo formidável e errebs-
na con£iguração,< na linha, ar- tudor, dos mais curiosos e mo-

quitectura l, no' tamanho e na
vimentados em qualquer parte

graça. "

'..' do Mundo, «é a ,pesca do.atum

,Junto à 'moradia existe uma
na Costa Algarvia», que se

d�ependência paía os animais resliz« de Maio a Agosto e

,�'um pequeno. forn.o, onde -se que essent« suas bases na ri-

COZE! o',pão de tdgo para a se- dente e hierática cidade de
mana, e "uilla hort� com uma

Tavire, '

nora mourisca.•. �e :� casa per- «Tourada Marinha» lhe cha-
ten.:e a proprietários rurais.' mbu o grand'e Fialho de AI..,
Nesta's c,asa,i¡ í)� móveíe são, meida e dela se ocupa em um

ger'ali;liente, de castanho e com-
dos seus livros o escritor e

põem':se'. de cadeiras•. .mesas, grande amigo. do Algarve, Sou-:
bàncosçcôniodas etc,.' sa Costa, a que pôs o título. de
Sobre as cómodas encontram- «Tourada do Mar". .

-se habitualmente, um crux i- e, de facto, uma tourada de
fixo. ou um pequeno toucador: novo estiló, a movimentada fai-
e retratos:dé pessoas de famí-;

Al«;Ã�Vfi teU:� de:sonho de
sonho e magia. rnê:z:gulha­

Qa no azul .do inflnito 'e ho
azul imenso do· oceano, com

falésias· guarnecidas a ouro e

rendilhadas pela, espuma das
ondas, lembrando pôrricos e

arcads s colossais. que a espu­
ma sob a incidência dos raios
solares pol v ilhs de diamantes I
\

.Algarve sensual e amoroso,
de lendas e de mouras, pregui­
çoso e trovador, com a neve

di.Mana rransformade em pé­
talas' brancas e rosadas; meu

Atitá'rvê �:dê, 'tardes serenas e

r -Ó:

pelo,ni.t'Viromo Passos
.'. ."', ,.' ". \

rubr�s 'poentes�;:de lu� tr9picaI
e elégtes campinas onde ade­
jam aves aos bandos e as v,el�s;
como brancas asas, cort�lll-' io
ho ríaonre líquido e distante
£.n�flnúidb e m isterióso jar- .

dim à beira do A tlântlCO, sob'
a luz suave que tudo acerina e

aveluda duz voluptuosa e mei­
ga como Urnq carícia de .amor I
Luz 'fmortal e v igorosa va do
romper' da manhã. onde há
acordes musicais nos espaços
e o colczido iplpressi�nista dos
montes e vales ¡ desluæbra,
Rubis,' opalas' e àmetjstes i

vibram, como ondas .sonoras.
•

nume orquestração ftintástica
que inunda os horízontes como

a selva enturnesce as Hores e o

fogo abra�a os c�rações! '

Nesse .. paisagem varjada,
desde o verae.�es_CUIo. do ano--­
redoao v�rdg terno das searas,
desde o vermelho das pàpoilas
ao douradb dos'tri"gais, habita
um povo a legre qué dança nos
dias de' fes.ta, mas que vive, do
seu trabalho' com uma exce­

pciona l intuição. de beleza que
se manifesta no ar:[a�jo' e har-
monia des seus Iares,

'.

� v{da. 'dp camponês 'algar­
vio. se 'bem que 'modeste, irra­
día beleza e o asseio das habi­
tações, caiadas por denrro' e

por. fo.ra. dá-lhe uma 'nota ca-'
racterística. Elas revelam 'bem
a alegria e 'o amor de um lar
feliz.

'"
.

Ao toque das Avé-Marias,
depois de' 1,lm trabalho exte;"

nuanú, o homem volta ao lar
e sente o co'nforto no alinho e

ordem que tl,companheira pÔ.'ol
em ;ca¿a u� dos poucos objec.
tos que se dIstribuem pelos três
ou q'u�tro:;compartimentos que
habita'

.

À& �asas 'alvejam por 'entte
os maciços de verdura e .lem­
bram pombas poisadas, êm jar­
dins.
As gentes destes campos;

que t'êm' desbravado grandes
superfídes de terreno pedrego­
BO e tranS£ór_mado o Algarve
numa dáS! mais lindas provin­
cias ae' :Pórtugal, vivem em'

casas ·térreas, de 1elha-vã, ge­
ralmente ladrilhadas.
As varandas ou açoteias ser­

vem para secaI os frutos' e,

quando são insuficientes, fa­
zem almanxares nas eiras ou

próximo dé casa. Os almanxa-'
res são 'rêcintos vedados por
sebes altas de ramos 0'11 esteva.
.

As habitações mais vulga-·
res, as que se encontram. dis­
petSás por· todá a p.rovínda�
têm apfmas\na facha-da umã

pl-rta ao centro, que dá p�ra a

casa de fora, e duas js.nelas,
uma de cada ¡lado.... Q:u.e tlumi-

.

�:�uo:rt���¡:ót,��:��i���oás�/
destas divisões fica a cozinha,
que serve. diàriamente� de sala
de jantar, e o celeiro, tra'tan- .

do-se de lavradores.
.

Todas as habit�ções são co­

roadas por ,uma chaminé, qué
toma a.s formas mais diversas,
desde as que têm simples ra­

nhuras e· são rendilhádas ás
que apresentam arabescos e

cu riosas d ..corações. Umas são
pintadas de oçre ou a almagre,
outras brancas, na sua maio­
ria semélhan1e.!t a tnin.retes

....•••••••••••••••••••• 4

AMENDOEIRAS EM FLOR

'lia, postais ilustrados e 'objec­
tos de arte popular comp:rados
em feira!! Oll lemhranças de
peS!!OIlS amigas.
As camás são de ferro, as

mais antigas eram de madeira,
compostas por ball cos e chama­
vam-lhes «barras». Essas ca­

mas, nos djas de festa, Qrna­
mentanÍ-se tom lençóis de li­
nho, muito branco, c,om gran­
des rendilhados e são cobertas
por colchas de belas ramagens.

festa de Bossa Senhora das �ores

Um Santa Catarina da fonte do Bls�D
. Com a habitual pompa realiza-se

hoje. na aldeia de Santa Catarina
da Fonte do Bispo, a tradicional
festa em honra de N08sa Senhora
dati Dore8.

, De entre 08 variados númer08
do programa,. de8taca-8e a impo­
nente procissão e o arraial
Amanhã a8. festas- continuam

com alegre8 diver8ões no largo -

da igreja,

Vende-se Ârrenda-sé ou

dá-se de meias
Duas propriedades, na cO

parra» em Sinagoga, Santo
Estêv�o,.cqm casas de moradia
terta' de sequeiro" e reglidio
com 4 ramos de árvores, de' se­
qceiro, Pomar e di versas árvo­
res de regadio e nora com dois
motores. A outra no Almar­
�em cO Tourinho» freguesia
da Conceição, composta tam­

bém de casas de habitação,
terra de 'reg!idio e sequeiro
com muito arvore'do e diversas
árvores 'de fruto, duas noras

com engenho de ferro e água
de pé.
Tratar com João Martins

Ferro. na referida propriedade
no Almargem.

Ó colorido espectáculo duma «aleoatiiada» a atum

ns do 'cereo e erpoemento do
atum, logo que as redes da ar­

mação fixa lhe interceptam a

viagem anual a caminho do
Mediterrâneo, que ele deman­
da quando se eproxime a éoo­
ca da desova.
O assistir-se a um copejo de

. atum em qualquer das «alma­
drebee» que se estendem pela
costa sotaventina algarvia, des­
de a Conceição de _yevire ao.

Cabo de Sent« Maria em que
os marítimos - esses «veihds
lobo« do mar»

- despedaçadas
as vestes, semi-nus, encharca­
dos em água. em suor e em

sangue, excitam-se a si mes­
mos numa gritaria berber eses,
que atroa os ares e dá. a dis­
tância, a sugestão da populaça,
clamando, desvairada. nas an­

tigas arenas de Roma - «'A
Morte! fA Morte'., é espectá­
culo que stinge no.ta alta de

.

emççêo e imprevisto.
£, um dos mais sugestivos

, l\rrenda-se
Ou dá-se de meias duas

hortas na freguesia da Luz.
Trata-se na Rua Dr. Par­

reira n," 81 - Tavira.

o Turismo e sempre Turismo!
Co�tinuação da 14,8 pãgina

I:> em Novembr� de 1%1 e que
transcrevemos:

«Se querem aproveitar o be­
nefício que é possível obter das
singulares condicões climatéri­
'cas e paisagísticas que levam
muitas pessoas e empresas a'e
la1 gos recursos financeiros a

, desejarem transformar a costa

algarvia nums das mais belas
zonas de turismo do Mundo, é
preciso agir sem demora. pro­
porcionando os meios adequa­
dos e indispensáveis ao acolhi­
mento carinhoso dessas louvà­
veis iniciaOvas.
O plano, que nós reputamos

de necessario e urgente, é vas­

to, e por isso ele só podet'à ser

estudado em conjunto em toda
a extensão, desde Vila Real de
Santo António ao cabo de S.
Vicente. isolando as zonas que
'P,elas suas condições, não têm
interesse para o Caso. Este
plano a efectuar por um orga-

. �ismo central, resumir-,e�ia
a abertura e alargamento de
et1rtradas, arruamentos e praças,
canalizações de agua, esgotos e

electrificação da faixa costei­
ra. Como complemento deve­
ria ser projectada uma série
de tipos de prédios, moradias.
botéis, 'pensões, casas de espec­
taculos, bates, esplanadas ere.•
à disposição dos inter�!ssados,
e reservados os espaços conl'e­

nientes para a edIficação de
estabelecimentos religiosos e

oficias, e o arranjo de parques
de campismo. Numa palavra,
pm plano geral de urbanização
do Alglil'vel>.
O ór.llà I recentt:mt'J\tp Lriado

pa ru estudar (' resvlver o pro�
blc:'ma em que t scii em l',,go a

economia da Pro'víncia e aos

altos interesses do País, não
pode deixar' de ser uma luz
de esperança que surge no céu
do AlgdIve. Assim ele tenha
a virtude de quebrar o gelo
da inércia, para

-

não dizer a

cadeia .de interesses que têm
estado a entravar o desenvol;"
vimento da impo.rtante indús­
tria, de modo' a corresponder à
corrente de turistas' cada vez

mais'interessados pelo AI.
garve.

Joaquim António Nunes

Pela Cidade
fxternatGS da Cidade - De

1 a 13 de Setembro. d€corre
o prazo das matriculas nos
externatos de Santa M'iIia (fe­
minino) e NOBsa. Senhora das
Mercês (masculino) existentes
na cidade.

•

fat'máda de servlçG-Está
de serviço urgente, dutante a

presente semana. a Farmário
Aboim.

Festa Artística

no [asino Turístico de Armdtão de perà
Nu, prt'lximo dia 21 ,ju cori', ntc,

f"aliza �e a f,'íltH arli"tI�a dtl C<ln­

juntu Suu .. u ,'i,li"hado, L;utn o (!,F<�tI:,
tlval d:1 N,)V>I liaga». n qual é pa�
trocinado por uma comí!l'lào cons­
tituido pdatl tlcnhori-l8 D. Maria
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quadros de emoção digno de
ser presenciado.

'

O Copejo do atum no. Al­
garve, aliciante cartaz de tu­
rismo que é preciso mostrar
aos turistas que nos visitsm,
nesta quadra do ano.

O ALGARVE é' sempre
lindo.

luis S. Peres

Tl\VIRf\
estância de Turismo
. _ .. _. r'-· .,.........�,.¡.�.

Continu�ção; da 1.a pãgtna
e do seu afluente, ,Q :Séqult,
o r i g e m de panoratnas di­
gnos de admirar-se com .. '.as
suas margens verdejantes> a

cascata, o pego, os pomares, 8S
grutas calcáreas com interes­
sante formação de estalactites
e estalagmites.
Todo o vale do Séqua (AB­

seca) lorme, só por 'Si, uma

tela merevilhos« de paisagem
idilica que deixa lembranças
inefáveis no mais exigente
viajante.

Se em vez de recordar a As­
seca. nos quisermos aqui lem­
qrar de banta Margarida, Foz,
Vale-Formoso. as referências
não podem diferir muito: sem­
pre o barranco onde se espre­
guiça a trança de água, as do­
ces coHnas ora mais 'Verdes ora
mais austeras, um fundo dis­
tante pintado ao rés do. céu de
montes como rBmos de lilases
e o. outro extremo emoldurado
de mar 8zul.
Da cidade, que se há-de di­

zer que se não tenha já dito?
Das suas igrejas antigas. dos

seus velhos pa19cios, das ruas

sossegadas bordadas de mora­

días caiadas, dos seus quintais
extravasando verdura e flores,
das chaminés traciosas, das
reixas mouriscas e das janelas
floridas paramentadas de bran�
cos cortinados, já nada se pode
referir que não transpire re­

dundância e pleonasmo.
Calma, limpa, atraente, com

patinadas pedras histór!cas e

os diversos jardins viridentes,
as velhas muralhas do castelo,
os miradoiros onde a vista se

espraia e a ponte românica e

româptica, que pena poderá
fornecer ums ideiá mesmo re­

mota dos predicádos que a

exornam P
E arode a par o apetreCha­

mento de vida prática e /:lewsl :
Hospit&l e farmácias, telt-fone,
serviços de urgência perma­
nentes, trllnsnortes 8 toda a

bora, ,,·¡Ja comercial e inelus­
trial rr uito sati.'Sfatór;a.,

E�TJPra çe o dt-'!'Jerivoll'irnento
da indústria bott>leira que de­
penderá s�mpl'f' da afluência __

de visitantes. Tal como esta

aqui se têm alojado e encontra­

do mantença, centenas de estu­
danfes em excursão.
O dfJce (doce de convento) é

iustamf'ntt' af£tmado. os pitéus
m1"recf'mobllm lwme que gr�n­
�)aram, além de que. cercada

Continua na 15.Ã pàgina



POVO ALGARVIO a

pela sua beleza e clima, e como
�------------------------------------------

bastante rica em cortiça e artesanato,
--------------------------------------------

condições pere ser enquadrada

.-

reglao industrial

possui excelentes
Turismo Algarviono

()� sabermos elo quanto
quer e ama a sua terra

natal, e, de por ela, por
= mais de uma vez ter­
=

çar armas, defendendo
e pugnando pelas suas aspira­
ções, em artigos e escritos na

Imprensa �eriódica algarvia,
, quiæemos, deixar arquivado
nas colunas deste eNúmero
Especialp que dedicamos ao

Algarve Turístico, o seu De­
poimento.
Procurámo-lo e. tratando-se

da sua' São Brás de Alportel;
p.tria do poeta Bernardo de
Passos, logo acedeu ao nosso

convite•.
João Viegas Faísca. algarvio

cem por cento e que á sua pro­
víncia tem e contmua a dedi­
ear.o seu maior carinho, nasceu
no sítio dos Máchados, daquele
concelho, disfruta hoje, mercê
das 'suas faculdades de traba-

. lho e de uma vida profissio- :

nal, das mais' competentes e

operosas, uma situação de re­

levo na vida comercial e social
do País: modesto, mas traba­
lhador. sem alardes e motivos
espectaculares, o nosso entre­

vistado, repetimos, ocupa po­
sição importante em cA Con­
fidente». onde exerce as fun­
ções de Chefe de Serviços da
Secção de Hipotecas, e é sócio
gerente da firma: Nobre Em­
p r e e ndimentos Imobiliários
Ld ... uma das grandes empre­
sas que em Lisboa e arredores
se dedíca à construção Civil,
ou seja a construtora do edifí­
cio Roma. o mais luxuoso e

fundonal imóvel da Capital
do Imperio, inaugurado há
pouco.Embora a sua vida pro­
fissional o prenda todo o ano

na comospolíta Lisboa, de vez

ém' quando, dá cuma saltada»
aos Machados e à sua terra, pa­
ra cmatar saudades» e procurar
conhecer os anseio. dos seus

conterrâneos.
Tudo isto concorre para que

o abordássemos e nos levasse
a solicitar o seu depoimento,
nesta hora de eurofísmo turís­
tico que a sua e a nossa Pro­
víncia, está a viver.
Gostosamente damos à es­

tampa as suas declarações, que
são tidas à laia de desabafo:

.

Antes de abordarmos os

problemas do seu torrão natal
conversámos sobre o Algarve
no Turismo nacional.
O Problema da indústria tu­

rística do nosso Algarve é de
tal envergadura· complexo e

melindroso que não tenho pre­
tensões a dar pareceres ou opi­
niões com a intenção de lazer
seguir o caminho que eu vejo
e entendo ser o melhor; no 'en­
tanto, sempre lhe digo que o

turismo no nosso Algarve con­

tinua a marchar a tsssso« len­
tos, níio obstante o apareCimen­
to de algumas boas unidades
hoteleiras e para breve o tão

desejedo e útil aeroporto que,
lila contrário do que muitos
pensam, é pouco.
Continuando: O rur ista, es­

pecialmente o estrangeiro, quer
comodidades e motivos de dis­
tracção, que o prendam. e o que
é preciso é azranjar maneira
de os Interessar a licarem
mais tempo do que pensam.
Para isso. além de bons hotéis
pensões e restau rantes, deve-se
poder oferecer pelo menos:

dois bons campos de golf na
província,campo para corridas
de cavalos. uma ou duas pra­
ças de touros, campos de ténis,
em suma. um sem númer) de
pequenas coisas qu:! são, mui­
tas das vpzes. muito necessá­
ria••

Pousada de'S. Brás de Alportel

Pergunta-me . como conse­

guir as realrzaçêes que aponto?
Primeiro': <triando-se um

Organismo 'Regional Orien­
tador sádio dos ínteresses tu­
rísticos da Província. pois já
o alvitrei há cerca de lS anos

na nossa Imprensa. Segundo:
esse Odanisn o daria a explo­
ração deste ou daquele recinto
a pessoa ou firma que ofereces­
se garantia moral evmateeia]
para a concretiæação da tà refa
a que se propunha.
Entrando no dima turísti­

co de S. Brás de Alportel e no

que esta ri(.a região algarvia
pode oferecer aos turistas, diz­
-nos o nosso entrevistado: -
Sendo S. Brh de Alportel
uma terra essencialmente cam­
pestre 'e de aspecto rústico. po­
de contribuir e muito, para o

enquadramento turístico da
província, já que new só as

praias são pontos de repouso
e veraneio. O campo também
oferece motivos de quietude
que a pra ia não pode dar, e

estes, são precisos, pois nem

todos se desejam ver embala­
dos no bulício agitado das
praias. S. Brás de Alportel é,
de há longos anos a esta parte
uma Estância de cura excelen­
te, dado que os seus ares são
salutares e benéficos. e o por­
menor de se estar à beira-ser­
ra 'e a lS quilómetros, do mar,
neste caso a lS quilõmetos de
Faro. dá-lhe a primazia de ter
uma temperatura amena e sem

grandes e bruscas oscilações.
Quanto à pergunta: Se as

autoridades concelhias têm
procurado fazer ou acarinhar
alguma pretensa realização
com vista ao seu desenvolvi­
menta turistico, direi:
Não sou a pessoa indicada

para responder, dado que es­

rou muito Ionge dela e nem

sempre disponho de tempo pa­
ra a visitar mais a miudo. Em
todo o caso sempre direi que
S. Brás de Alpsrtel. nada tem

feito nesse sentido, nem em

projectos que eu saiba, para

que cmarque» um passo deci­
siva _no campo de aproveita­
mento das condições turísticas
que possui, salvo a Pousada.
que foi criada pelo S. N. 1.,
há 20 e tantos anos.

Quanto à Barragem de que
me tala, sempre lhe direi que
nos arredores de S. Brás, no

sítio dos Machados, se proce­
deu a estudos no sentido de
aproveitar-se as águas de al­
gumas rideiras que ali se jun­
tam e, consequentemenre cons­

truir uma barragem. Mas a

obra é de tal forma complexa
e cara em relação às réservas
que podem conBeguir, que du­
vido do seu resultado econó­
mi�o. Mas tratando-se de um

melhoramento que traria pos­
sibilidades para a valorização
dos campos do meu concelho,
acho que nio se devia pôr de

parte a ideia e continuar os

trtl bltlhos e, estudos interrom­
pidos: para se entrar ho campo
prático, uma vez que os técní­
cos achem realizável o em­

preendimento. Além disso, era
. ul!la atracção turística.

.

J!, de lamentar que a Vila
não possua um Mercado de­
cente e à altura, do sell .valor
comercial e industrial. t tam­

bém de estranhar que tão
poética terra algarvia não te­

nha água canalizada e com

uma rede eléctrica a carecer de
ser substituida. As suas' ruas
mal pavimentadas, e isto. cer­
tamente, deve-se à pobreza do
erário da sua Câmara Muni­
cipal.
Terra de características pa­

norâmicas. onde se respira o

cheiro balsâmico das estevas,
coin os seus viçosos arvoredos
e horticulturas, soh um céu
.azul e Sol constante, é. de fac­
to, um belo -rincão turístico.
que vale bem ser visitado e

apreciado. Terra em 'que, sem

exagero se fo.cjam 70% de ope­
rários e industriais corticeiras
do País, e estes. por falta de
meios de transporte fácil e ba- .

rato para a cortiça manipula­
da, se instalaram no Barreiro,
na Moita e em Montijo. com

grave prejufso para a econo

mía sambrasense.
No sector urhanístico tam­

bém. tirante um ou outro pe-
I

quena imóvel, nada de digno
de menção se tem feito, pois
nem propriamente se sente es­

sa necessidade, pela razio dos
homens de dinheiro se fixa­
rem nos centros corticeíros já
aludidos. e os que se deixaram
ficar na terra. só procuram ter

os dinheiros nos Bancos, mos­
trando se desinteressados pelo
progresso da sua terra. deixan­
do andar as coisas tal como as

encontraram quando nasceram.

No entanto, é de salientar:
Que S. Brás de Alportel, peJa6
sua beleza e clima. e como re­

gião industrial bastante rica
em cortiça e em artesanato,
possui excelentes condições pa­
ra ser enquadrada no Turismo
Algarvio, e necessite de seir
do ponto de estagnação em que
se encontra.

Sobre o campo assistencial
día-nos, a finalizar, o nosso

entrevistado: A parte do hos-
-

pinl em construção. dádiva
Renerosa e de grande projec­
ção e alto valor. do meu Ilus­
'tre conterrâneo sr, José Lou­
renço Viegas, do pequeno
Bairro COm uma dezena de
pequenas moradias que foi
obra de um dedicado sambra­
zense radicado na Argentina
desde muito novo, cujo nome

não recordo e do Posto de Pro­
tecção à Infância doado pelo
falecido sr. Ant6nio Viegas
Calçada, nada mais, não obs­
tflnte a minha terra ter filhos
detentores de £ortunaa, tal ve�

diz ao "POVO ALGARVIO"

]O'ÕO 'Viegas faísca
as maiores do País. a maioria
dos quais nunca ofereceram,
por iniciativa própria ou so­

licitados, fosse o que fosse,
para minorar o sofrimento dos
seus conterrâneos pobres.
Depoimento' claro e desem-

-

poeirado, o do nosso a ID ião e

comprovinciano. João Vie�as
Faísca, adivinhando - se .lhe
certa mágoa por (IS seu. con­

terrâneos - que o podem fazer
- mostrarem-se

.

indiferentes
ao progresSQ da te�ra que lhes
foi berço, quando afinal. São
Brás de Alportel. se os ho­
mens de hoa vontade quiús­
sem, podia vir a ser grande
centro de turismo, pois tão ri­
dente terra portuguese, terra

. de lenda e poesia, é. sem dú­
vida alguma um verdadeiro e

extasiante quadro' deste Al­
garve das AmendoeiBu em

flor. A pátria do Poo!ta. Ber­
nardo de, Passos'é bem diãna
de melhor sorte.

'

Luí, I. I>�r��

, COlitiDuaçAo da i.a PAgina

vila, recebeu importantes be­
nefícios, tornando-a numa es­

tância. embora modesra, mui­
to limpa e sádia, local belo
para repouso.
Muito frequentada, a Praia

do Carvoeiro com os melho­
ramentos e obras de arte até à
pequenina Praia ao Paraíso.
é, íncontestâvelmente, uma'

bela estância de veraneio.
Ainda no sector turístico,

La�oa beneficia de uma exce­

lente e rica região para a prá­
tica da pesca submarina, exis­
tindo paragens onde abundam
espécies que procuram a pedra
e também rica em lagostas.
lavagantes. lagostins e cama­

rões.
A sua edilidade já pediu à

secção de turismo da C.P para
que inclua nos seus programas
visitas a Ferragudo 'e praias
do Carvoeiro e da Senhora da
Rocha.
t de esperar. pois, da acção

do nosso comprovínciano sr,

Dr. Luís António dos Santos.
algo de: progress so

.

para tão
linda terra Algarvia.

L. P.

Praia da

Ma nle Rota
Continuação da 10.· página

plano de urbanização seia con­

cluido, pois dele depende a

construção de prédios (com
terrenos iá comprados). tOT­
nando-se pois urgente a sua

aprovação. pelas instâncias
supe ric.res, de que está depen­
denre,

-Vila Mova de Cacela, ridente e la­
boriosa terra algarvia. .que,
além da sua encantadora praia
de banhos. possui um hela Ci­
nema, -uma Fábri.:a de Moa­
gem, Um lagar hidráulico e

oficinas de berração mecârriea
e bastante comércio. ,

Esta freguesia do Sotavento
algE1rvio é, desde há muitos
anos. um Impor tante cen tro

exportador de frutos secos e

produtos' agrícolas. atingindo
muitas dezenas de tonpladas
que canalizam para a Capital
e várias regiões de Portugal.
Tem esta terra algarvia, de

bá muito. a aspiração de pos.
suir um Novo Mer('ado (o
qual todos os ,nos aparece no

Plano das Actividades da Câ­
mara do "eu Concelho --- Vila
Real de Santo António), sem
que a suá população, que é da
ordem dos 6000 habitantes,
verifique a concretização de
tão importante obra. /

Também. salienta-se a ne­

cess.dede da construção du,m
edifício para nele ser instala­
dos os seeviços· dos C.T.T., à
semelhanee do que se' verificou
ria Luz de Tavira. localidade
esta, que em campo Indusrríal
e agricola não é mais im'por­
tante do que Cacela. -

A estrade Municipal que vai
das Cevadeiras à Manta Rota,
impõe-se c. seu alcatroamento.
dado o imenso trânsito que
por ela trânsíta, o que evitaria
as cerradas nuvens de pó que.
agOra, no verão, se verifica.
Também há a necessidade

de Uma melhor sinalização no

cruzamento da Venda Nova á
Manta Rota. pois as placas que
ali estão colocadas passam des­
percebidas à maior parte dos
automohilistas.
Com uma boa disposição

das entidades a que estão afec­
tos ¡estes melhoramentos que
se aponta, e sem grande dis­
pêndio, se solucionava tão
mamen toses problemas. tor­
nando-se num acto de «boa
politicu.
'0 Casino da Praia da Man­

ta Rota. que já loi aberto há
dias, a sua exploração foi en­
tregue a um grupo de jovens
cace lenses, que capricham por
tornar a presente época bal­
near num autêntico mundo de
diversões. festas, e bs íles, que
serão abrilhantados por afa­
mados Conjuntos Musicais.

Não deixem de visitar a

Praia da Manta Rota I

Continuação da'12.8 PAgina

lente Bairro para pescadores
(50 moradias).
A sua baía - ancoradouro,

com um mar azul-esverdeado,
O" seus miradouros e mirantes
tornam-na numa das mais ex­
cêntricas estâncias de veraneio.
Visitar Albufeira esta no

«roteiro turístico nacional»,
como uma obrigação. uma ne­

celJsídade espiritual.
A sua Junta de Turismo

tem sido incansável no ape­
trechamento e aform08eamen­
to de tão característica Zona de
turismo, tendente a valorizá­
-la e a colocá-Ia no plano tu­

rístico não só re�ional, con., o
nacional.

Bem servida de transportes
de hora a hora. em belos au­

tocarros da EVA, para o cru­

zamento das Ferreiras, ou pa­
ra a Estaçãó dos Caminhos
de Ferro.

POISUI" haas Pensões, sobre ..
tudo a Pensão Alhufeirense.
onde o turista é servido com

conforto e recebido com cari­
nhoso acolhimento, condições
que esta Pensão oferecE' 80 tU­

rista pata repousar e plissar
deliciosas férias.

x.

o (Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum�
RUi:} Santa M::Jrta ')8-:3·.
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HO.TEL GARBE
CLASSIFICADO DE I.A CLASS'E-A

Â�MAÇ¡O
ALGARVE-

DE PERA

PORT.UGAL·

I

Magnífico Bar· Salas de Jogos - Amplas
Salas de estar para 'erão e Inverno

87-94-95

-

�--_....------------------_.------------------._------------......------------....----------------------..

- Com· 54· quartos, todos com: tasa de banho
� Grande Explanada, sobranceIra à praia

1

Região progressivo de afamados vinhos,
também é terra de Turismo

cz ·val posaule .

. a sua untdade hoteteh-a
.- .. - .. - ..-,.. - .. - .. - . �- ..- .._ ..- . '.- .. - .. - .. - .. - .. - .. - . - .- .

Legoa - Rua da Praça

: () concelho de Lago.a mà�ti-
,

I'
do durante murros anol

'.
. Inum estado de estagna-

ção e em inércia. com a:che­
gAda à sua «Domu. Munid­
palus». do;Dr� Luís Autónio
dos Santos. a quem foi confia-

<, da a delicada missão de orien­
tar e administrar tão impor-

.

tante concelho, pelas noticias
vindas até nós e ainda do que
nos foi dado observar ein 10-
colP. está em. vias de ,um.a acção
que muito irá valorizar a vila
de Lagoa e seus limites,

'. O' 'concelho de 'Lagoa. vai
adquirindo consciência plena
do seu autêntico valor. pois

'. operosa acç'o está a desenvol­
, .

ver a sua édilidade no senti­
,

de a integrar no lugar a que
,

tem jus.
. ,

Lagoa não é só um. concelho
do belo vinho é. também. sem
.favor, um. dos mais ricos. dos
'.mais industriais e mais turis-
ricos da nossa província,
Dos melhoramentos que ela

recebeu ultimamente•. fói pos­
sível abastecer Ferragudo, Par­
chal e Mexilhoeira da Carre­
gação com água elevada na

estação de Estombal'. tendo a

Câmara sido autorizada a
.

contrair um empréstimo de
700 centos pàra aquisição de
contadores. E.tá em vias .de
concretização o fornecimento
de 'gu� a Carvoeiro. melh,o-

. ramento este que terá' a ajuda
do sr, José Coelho Pinto e da
Junta Central das Casa. 'dos
Pescadores.
Situado na parte central da

beira-mar do AljatVe. o con­

celho de Lagoa está separado.
ao Poente. do de' Portim.ão
pelo rio Arade e é Hmítedo.a
Norte e a Leste pelo concelho
de Silves.
Pertence ao concelho de La­

goa a parte mais extensamen­
tê alcantilada da costa azul do
Algarve, desde a Ponta do Al­
tar a sudueste de Ferragudo•.
até às rochas recortadas e

abruptas da Senhora da Ro­
cha, no limite meridional da
freguesia de Porches.
No sector turístico. dada a

beleza panorâ,mica da costa al-

garvia. tem a sua CO,missão de
Turismo sabido tirar um ex­

celente partido, aformosean­
do-a ainda mais.

Assim, a pitoresca. Praia do
Carvoeiro, a 5 quilómetros da

Condnua na 3,· página

ESTÁ bem visível o balanço
efectuado acerca das nos­

sas possihilidades turísticas e

jrato nos fleja verificar. o enor­
me saldo apresentado.
Nele Il).ilitam por todos re­

conhecido. a sua temperatura.
,

mar sempre calma, as suas ex­

tensas praias de fina areia e

furnas encantadoras. prenden­
do a atenção do turista.
Por todas estas circunstân­

cías a nossa província é objec­
to de preferência. muito espe­
cialmente de tutistas esrran­

jeiro., que aqui procuram o

ambiente que tanto sonharam.
Co� o aeroporto em mar­

cha e que será um aliciante de
grande valor para o turismo
internacional, . esta província
terá atingido a sua verdadeira

. ("onsagração, assim esteja a
. prevista ponte sobre o Gua­
diana, pronta.
Por toda a parte e Com gran-

de azáfama as novas constru­
ções aparecem; ras�am.-se lo ve­

nidas. surgem prédios de gran­
de valor no apetrechamento
para melhor servir quem nos

visita.
-,

Armação de Pera. diga-se
em abono da verdade, está em

plano.de verdadeira consagra-
ção. \
,

O Hotel Garbe, classificado
de 1.° A. surge-nos em magní­
fico local. com magestade por
todos reconhecida. dadae as

suas magnfficas instalações.
que o acreditam justamente

.

como o me lhor. aquém Lisboa.
Aberto ao público em Ja­

neiro. esta magnífica unidade
hotelefra tem merecido dos tu­
ristas estrangeiros palavras de
muito louvor ao seu proprie­
tário, sr, Oliveira Santos, co­
mo da sua excelente organi­
zação.
Ef te

.

imóvel dispõe de 54

� _-- �

quartos, todos com casa de ba­
nho, telefone, grande esplana­
da sobranceira à praia, ma­

jnífico bar. sala de jogos e

também amplas salas de estar,
para Verão e Inverno.
A sua localização. como di­

zemos. tem merecido palavras
de bastante apreço e trancre­

vemos o que" Ex.mo sr, �fi­
nistro do Interior, que foi SE'U

hóspede. Inscreveu no livro de
honra do Turtsmo, «Descobri
em Armação de Pera um dos
elementos mais valiosos para
o desenvolvimento turístico
do Algarve - o seu magnifico
H o t e I tão criteriosamente
construido e Imple.ntado».
Está para breve a conclusão

do plano de urbanização e com

ele a construção de valiosos
prédios.
Bem hajam todos aqueles

que ao Turismo Algarvio se

dedicam,
AI,aro Duarte Gomes

Âs Lendas da Âvozinha ...
Continuação da 9.- Página

t que ele já não é o mouro

. niau sem coração de anos atrás.
Tornou-se ami�o dos pobrezi­
nhos, crente em Deus. e até as

crianças que dantes fugianl
agora lhe vêm beijar a mão .••
E sempre que a Princezinha

festeja a sua boda há grandes
festas e banquetes no AI-Gharb
o povo é feliz e os campos e as

estradas e o casario coberto de
pétalas brancas semelha uma

linda pintura dum retalhinho
do Paraíso. no Céu •.•
Foi sssim que, simultânea­

mente, nasceram no Algarve
as amendoeiras em Ilor, a mi­
nha terra de gente sã e humil­
de, que não é mais do que o

reino de Hamet e as amen­

doeiras algarvias, símbolo das
lágrimassentidas da meiga Elar
de Neve pela sorte dó seu Povo
adorado/•••
•.• Assim me contou a Avo­

zinha e eu tenho a certeza que
assim aconteceu •.•

Praia. de Armaçao de Pera

JI mais progrczsslva e frczquczntada .das praias algarvias'

fSlÂNCIA INlfRNACIONAl Df INVfRNO
II

'I N F O R M Aç Õ E S:

JUNTA DE TURISMO DE ARMAÇÃO D·E PERA

._ .. - .. _ .._ .._ .. _.

QUARTEIRA
Continuação da 12.· pAgloa

ao S. N. I. a exemplo do que
fez no «Triângulo». seguir
normas idênticas com as «So­
táqua».
E ficalá o Algarve com

mais uma unidade turística
de valor ao nível dos melho­
res hoteis europeus.
Muito tem, também. esta

Praia, a esperar da acção do
seu Município, a que preside
o ilustre louletano sr, João
José Ascensão Pablos.

l. P.
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CONSTITUI já corriqueira
afirmação o dizer-se <lue

Portuáal enfileira entre os

pai.es mais ricos em ááuas
mineromedicinais. No eontí­
nente possufmo-Ias espalhadas
de Norte a Sul numa variada

.

gama de composição é, embo­
ra distribuidas mais densa-
- - PELO--------.;.,.

via interna mas <lue têm a fa­
culdade de lutar contra certas

lesões de pele, através do apa­
relho digestivo, circulatório
ou do sistema nervoso, centra l
e periférico. -

Uma vez concluido o troço
da estrade <lue falta completar
para liáação directa com Ta­
I1Íra, bem merece considerar­
-se o desenvolvimento desta
zona hidromineral, hoje já
muito procurada. .

Porque o turismo reune

condições de indústria rendo­
sa, torna-se mister inculcar
a ideia de recepção isenta de
preconcebida ganância, para
mais fácil conquiste de clien­
tela,
No pítoresro do ambiente

o ríncão algarvio encontra-se

favorecido de preciosas con-­
dições naturais. Porém. carece

.
toucai as suas estâncias com

eficientes medidas de hospe­
dagem - <lue 1 oderão bem
alargar-se por meio de convi­
dativos parques de campismo
- a par do melhorainento das,
vias de comunicação de cIis­
rrações . baseadãs em prazeres

"imples a <lue não sejam es­

tranhos motivos folclóricos.
Entretanto. as unidades ho­
teleiras têm vindo a dispor
de uma razoável capacidade
de alojamento. qpe sabemos
será ímpulsionade , em breve
com cerca de 1000 quartos. Os
casinos também prosperaæ.

Depois o atractivo da água,
nu-n deslumbramente ceno­

gráfico, consagra o festim.
AH gura-se-nos ainda apre­

ciável que a Junta Àutóno­
ma de Estradas cultive amen­

doeiras á beira das passagens
principais, para <lue. plenitude
da £loração, as pétalas des­
prendidas pelo vento, como

arminhos da noiva, numa apo­
teose solene afaguem os visi­
tantes.

Dr. Ascenção Contrelra.s

mente pela reáião setentrional,
nem por isso o nosso esplen­

� doroso Alguve deixa de estar

condígnamente representado
no va.to tesouro hidrológico.
A testa desses valores as­

sentam numa prega do barro­
cal granítico as históricas Cal­
das de Monchique - em feição
de suave clima e especffica
composição dos seus manan­

ciais sulfureos e bicabornata­
dos, - de extenso quadro no­

solõgico e cuja Hnalidade da
urbanização planeada os . al­
garvios desde há longos anos

anciosamente
.

aguardam. Se­
gue-se em categoria a Fonte
da Atalaia. de Tavira, que ti­
vera grande nomeada nos Hns
do século passado e agora está
em via de ressurgir. dotada- de
moderno equrpamento,
Prosseguindo pelo litoral,

'desenha-se a exploração da
Fon,e Santa, de Quarteira.
empreendimento de esperan­
çado êxito no projecto de cap­
tação em curso, tanto mais que
fica li_ada à praia.
Além disso, foi recentemen­

te registada a água da Quinta
do Vale de Pereiros, nascente
cloretada. alcalina, sódico-cál­
cica. fortem�nte mineralizada.
<lue emerie' na freguesiEl de
Ferra'udo, em local onde se

aviata o estuário do Rio Ara­
de. de árande interesse recrea­

tivo.
E. finalmente, brotam na al­

deia de Cachopo nascentes

ferruginolas utilizadas por Dasloal O epOUO Digarulo>

Depois, a juntar ao proveito
das termas, toda a orla marí­
tima é un- sucessivo filão de
praias. com tradições turfsri­
cas e talassoterápicas. demons­
trando o pratrimónio de gran­
deza que-ia água ali -simboli­
za.

•••••••••••••••••••••••• 4

'. C 4 l () Â I () r
M()NCIiIÜUf
grande riqueza do Algarve.

Elemento importante no. Turismo Algarvio
A melhor Estância de Repouso de PORTUGAL

.A "SINTRA ALGARVIA", como a cogno­
minam, Caldas de Monchi­

s que é duma incomparável

te alguns melhoramentos de
suma importância, como sejam:
a esplêndida oficina de Engar-
rafamento, tida como amelhor
e mais moderna que esdste no

País e, sem favor, uma das
melhores da Europa: e a cons­

trução elo edífícío do Hospital
Termal, já adjudicado a uma

firma construtora de Lisboa.
,

Estes dois empreendimentos
que se atrazaram na sua' con­
cretizr.ção, em face de invejas
e rivalidades, pois trata-se de
um valor nacional a que o Es­
tado dá o dinheiro, não podia
ficar á mercê de interesses
particulares .

Entrou pois, já em franca
actividade a sua nova Comis­
são AdminIstrativa a <tue pre­
side a prestigiante figura de
algarvio, o Deputado pelo Al­
garve, sr, Coronel Sousa Ro­
sal.
Devido ao clima e à grande

variedade de essências flores­
tais. dá-nos um ambiente de
amortecidas tardes estivais al­
garv ias; respirando-se ine­
briante perfume; depois, temos
um sol tão glorjoso que, no

dizer do Eça, emerge translú­
cido dos altos dos céus lavados
como numa generosa dádiva
da Natureza.
Caldas, de Monchil{ue. ri­

queza esquecida e que os al­
garvios não têm sabido apro­
veitar.
Estas Termas e os seus ar­

redores sâo de uma beleza fas­
cinante, possue verdadeiros re-

f fúgios de beleza étnica e de
milagrosas curas.

flOs seus arredores subindo
plataformas até à vila, não

-

receiam confronto com as mais
belas do nosso País.
O elemento regional é um

factor transcendente no turis­
mo, não devendo ficar preso
no retrogradismo, no inatismo
e no efémero; mas, sim, pro­
gressivo e adaptado ao tempo
que corre, à hora turística que
se está a viver.

MONCHIQUE E PAISAGEM DAS CALPAS

Provincia
As Caldas e a Fóia são os luga­

res turisticos de Monchique.

,

(/llIIHEMIlS"IlHE",

beleza, impar na

Sul do País. .

;;As Caldas de Monchique,
dasmais belas e antigas Termas
do País, de um grande valor
nas curas de reumatismo, as­
ma e bronquites agudas; as

suas águas continuam a ser

aproveitadas, pois soou a hora
alta, tendo sofrido ultimamen- M. M.

I

TURISMO

�-------------------------------------------------�

MARIASANTA
AGI::NCIA DE VIAGENS E TURISMO

Excursões
Cruzeiros
Bilhetes e reservas de comboi�
Bilhetes e reserva de avião
Bilhetes e reservas de barco
A ll1gu,:.r rI� carros

l«'RdV,>," ' Hotéis
Guias e intérpretes
Aluguer de moradias
Bilhetes para espectáculos
Seguros de viagem

TODA A INfORMAÇAO TURfSTICA
RUA NOVA DO ALMADA, 60 -LISBOA-2

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Tavira
Rua João Vaz Corte Real, 20

E.XPEDIENTE:

1" tempo - 9,39 às 1� Aoras

2.· tempo - 15 às '1.7 bore»

I Uma cooperativa de crédito
criada exclusivamente para
satisfazer as necessidades

da lavoura:

ODE SENDO BEM RETIOO NO SOLO,

NÃO É ARRASTADO POR LAVAGEM

,E. NITRIFICANDO-SE GRADUALMENTE,

FORNECE AS PLANTAS UMA All MEN·

TAÇAo AZOlADA PERMANENTE

Serviços que mantém :

Financiamentos à Lavoura
Dep6sltos à «dem
Depósitos a prazo
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NTE RD
U�a estância balnear algarvia ,que se valoriza de ano

para ano

O seu parque de campismo; o maior do país e o

melhor da península ibérica.,
., "

EM 1774, o Marquês de Pombal mandou edificar u�(a grande. povoação, à !lual deu o nome .d: Vi­
la Real de Santo António, próximo do local onde se erguIa a antiga vtIa de Santo AntonIO de

Arenilha.'
.

.

A edificação da nova Vila pombalina demorou apenas, cinco meses como estipuleva o con­

trato e de harmonia com o plano indicado por Sebastião José de Carvalho, Com ruas Iargas, corta­
das em esquadria, cópia do, que se vê na Bai)Ca da capital de Portugal.

VILA REAL DE S à:NTO ANTONIO que vive quase exclusivamente do mar -pesca e

conserva- é,' hoje, uma das terras mais progresaivas do Aigarve.
_.

" Possue uma moderna frota pesqueira, de algumas dezenas de embarcaçoes motorizadas -
traineiras e ,etÍviada's- e o seu porto de pesca, com a sua doca de ancoradouro, um dos melhores do
Alga�ve, recebendo navios de grande cal�do, nacion.ais e estr�ngeiros. _ ...

,

Nestes últimos quatro anos, a víla pombal ina, merce duma acçao munícipa lísta de enver-

gadura, sob a presidênca do seu ilustre filho, sr, M<ttias Barroso Gomes Sanches, um novo e um

dinâmico adminístrador e orientador que levou para a Câmara uma aragem nova, 'f.uer nos proces­
sosde govêrno, quer na forma de estrut�rar a máquina municipa�; a vil�Jpombaltna, eorrsíderada
a «Bols« do Atum» surgiu a nossos olhos, como terTa� progressrva e ahndada, com uma mages­
tosa Avenida Mar�inal, à beira -do Guadiana, que muito a valoriza e lhe dá personalidade como

ponto de términus do Sul de Portu�al, frontE"fra à cidade espanhola de Ayamonte.
, De Vila Real de San-

to António se podem
lar maravilhosos e ôp­
tin os passeios a Castro
Marim e li Alcoutim,
em transportes rodoviá­
rios, e à sua excelente
o re ia de Monte Gordo,
aproveitando-se a té as

típicas «!'aninhas».
A munjcípal idade vi­

larealense
.
está empe­

nhada na consecução
le grandes melhoramen­
os, como sejam: a eons­
rução do novo edifício
la cadeia comarcã e da
Gua rda Nacional Re­
publicana.
Basta.nte .ãrdua tem

sido a luta deste muni­
cípio pelo consegu imen­
to do desassoreamento
da Barra do Guadiana,
ponto vital para a sua

indústria e comércio.
Aproveitamos o ense­

jo,. n este nosso apontamento, de juntar.o nosso ap�lo aos_ que a flDóm�s Muncip�lis» yilarrealen�e
tem levado junto do Poder Central, para a obtençao. de tao rmportarrte empreendimento, que se sr-

tuou já, como o problema n," 1 de tão linda terra algarvi? ., '. . .. . ..

Nesta ronda a que nos propuæernos percorrer o Iíroral algarvlO, a mqurrrr d�s possIbthda­
des tUlCÍsti�as deste «Jardim das Trinta Lé�uas». visitámos Monte Gordo, que, sem dúvída alguma,

'Um belo aspecto da praia e o eleqante hotel «Vasco da Gama:.

I
,,'

MUNDIAL
COMPANHIA DE SEGUROS

Capital e �fZse ..vas Esc. 446345637$72

,

Sede em Lisboa: Largo do Chiado, 8

Agentes por todo o Continente, Ilhes e Ultramar

Outro aspecto da prata venda-se ao fundo o Casino

continua a ser a praia preferida por milhares' de turistas,
muitos deles de renome Internacional que, após o seu pri­
meiro contacto com as areias finas e o clima remançoso que
nela se disfruta, voltam nos anos seguintes. .

Estância de veraneio que se impõe no plano do turismo'
nacional e cujo nf'senvolvimento se acentua dia a dia. '

,

O Hotel Vasco da Gama, maravilhosa e imponente uni­
dade hoteleira ali construida frente e.e Parque de Campis-'
mo, dá muita personalidade à praia, elevando-a a plano in-
ternacional. -

i, ,

Vai ser ali construida outra unidade hoteleira «Resi­
dência Catavento», que já tem a aprovação do S.N.I.

Com este novo estabelecimento hoteleiro que será edifi- .

cado na rua paralela à rua Diogo Cão, eI'ue contornará para
uma rua projectada, já vem possibilitar o alojamento a gran­
de número de turistas que, por falta de alojamentos, ficavam
impossibflirados de ali permanecer e de gosartm as delfcías
de tão bela praia, indo de rumo a Espanha.

FalJ.se muito num novo Casino-e isto, já vimos. ou­
vindo há um bom par de anos; até já, numa nossa entrevis­
ta tida com O sócio do Hotel Vasco da Gama, sr, Domingos
Uva,ocupámo-nos deste problema quemuito interessa à praia
do concelho vilarrealense.

.

E já que .estamos a falar de Monte. GOl'do e das 8uas
possibilidades turísticas, voltamos novamente ao' assunto,
salientando a necessidade de se dotar li pra ia com um novo
e

í ifício ou ampliar o actual Casino Oceano. A categorfa da
Praia e a sua fama que já gosa nos meios ínternacionaís -

'

pois mesmo agora está a ser visitada por figuras de marcan­
te p rojeccão no mundo da Finança, do Cinema, das Artes e

da Indústria, é de se olhar a sério, pata tão imprescindível
mel horamento.

.,

Impõe·se também a construção de um 'CaniPo de Golf
e outros empreendimentos para obrigar o turista a fixar-se
e a prendê-lo à magia do nosso mar azul-esverdeado, orgà­
nizando festas onde se m ostre o nosso' folclore - e ele tão
castiço e eico de trajos e costumes.

Certos estamos, de que aquilo nestas colunas aponta­
mos, está já na mente da sua Comissão de Turismo e do
Município da vila pombalina. .'

Contudo, Monte Gordo, como plaia plana é arborizada
por uma excelente Mata Nacional e por um maravilhoso
Parque de Campismo. servida por excelentes autocarros co­
lectivos e por belas estradas asfaltadas, vale como uma das
melhores zonas de turismo. superior a muitas das que a

nossa visinha Espanha e a

França possuem.
Uma estadia em MonteGor-

Vendem-se do, impõe-se devido ao StU

.

belo elima.

I
t\rrenda-se

Uma courela de. terra no

sítio do Arroio, denominada
«Ondas».

-
.

Quem pretender dirija-se a

Maria Virgínia Mendonça­
Lu� de Tavira.

POMARES
Auenda-se a fruta do cor­

rente ano, dos pomares de ci­
trinos da Fazenda Nova e de
S. Domingos, HO sitio, da As­
seca.

T r a t a António Marques
T:dndade - TavirBc.

Pequenas propriedades. duas
na Capelinha, em conjunto ou

separado, e três na Asseca.
Nest� Redacção se informa.

L· P.

rlrrenda-se
Urpa propr'íedade de sequei­

ro e regadio em Amaro Gon­
çalves, freguesia da Luz. Com

diverso arvoredo, vinha e al­
gumas dependências.
Aceitam-se propostas em

carta fechada até ao dia 30 de
Agosto. reservando-se o direi­
to de não adjudicar, caso as

¡)roposta6 não interessem.
Dirigir a Custódio José da

Cruz, Lopes, na referida pro­
priedade.

Arrendam-se
Duas hortas no sitio do Ber­

nardinheiro, Com diverso ar­

voredo, pomar, Casas de habi­
tação com várias dependências,
com abundâhcia de água tira­
da a motor- E uma courela de'
sequeiro no mesmo sitio.

QUE'm pretender dirija-se a

Júlio Fernandes, Rua do Po­
ço do Bispo, 34 - Tavira.

POSTES
COLUNAS

DE BETÃO ARMADO
DE ILUMINACÃO

•

SOCIEDADE PORTUGUESA

Rua D. Estefânia. 94 A - LISBOA � 1

MANILHAS
PARA

FABRICA DE FARO-TELEF. S s s

DE CIMENTO
ESGOTOS

Telef. 4 7 8 1 2

I
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æ Carece de um Parque de Campismo, um maior
des e nvo+vtmento hoteleiro 'e vias de acesso

�" � ,. ao' nível da ca tegoria da Pra ía

., Â" PRAl! O! ROC.Hi es.a .esplendo-
" rosa . pra1a, raínha : das
praias algarvias e a mais lin­
da da Europa, e�t& em franco
projresso. ,

.

Um surto de melhoramentos
Clue muito á valorizou, tem si.
do, nestes últimos anos intro-

, duaídos e levados a efeito pela .

sua Comissão . Municipal de
Turismo, a Clue preside, e des­
de 1960, o lidimo porti'monen­
se: Dr. José Manuel Teixeira
Gomes Pearce de Azevedo.
Pela sua acção nestes três

anos dé trabalho intenso e di­
.

nimlco,
.

e 'de eficiente ac,ão
.

. ,construtiva, a. 'Rocha, marcou
já posição de. relevo e de ine­
gável valor no turismo nacio­
nal e Internacione],
'Portimão: a cidade doámais

belos arredores do' País, pri­
meiro porto de pesca de todo o

Algan-e, possue uma das mais
riCAS estâJl,cias de veraneio pa­
Ja todas as estações do ano,
por Isso, os. portimonenses or- ,

'gulhàm-se da sua R.ocha'e' têm
. motivos para tal,'pois' a sua'
praia é bem um paraíso de BO-

, nho irreal.
Ouvindo o, .ilustre Pre­

'stdente da Comissão Mun.ici ..
'pal de Turismo, por' ele nos

foi dado saber dos melhora­
meatos introduzidos na Rocha
n·ste ano, de molde· a valori­
�á-la, tais como: a construção

das ruas transversais, sem dú­
vida, melhoramento de grande
interesse para a praia
Precisa a Rocha - día-nos o

s� Dr. José Manpel de Aze-:­
vedo :.._ de. viaa de acesso ao.
nivel da categoríe da Praia.
de um ParClue de Campismo e

de um maior desenvolvimento
da rede hoteleira. Em Porti­
mão, apraz-nos registar, 'alem
das Pensõe.' já existentes (as
Estalagens Globo e Miradoi­
ro) e uma Pensão de t.· Class.e
'(M ira - Foia), Clue já servem
muito' bem o turismo da ci­
dad'e.
Na· Praia da Rocha,' é com

sa tisfação Clue vemos em exce­

lente rítmo a construção do
primeiro dos cinco hotéis nes­

te momento previstos para sa­

tisfazer o afluxo· de turistas
que, de ano para ano, procu­
'um esta praia, bem como a

criação.de uma Estalagem (S. -

José) e a ampliação da Pen­
são Sol.
Queremos também referir­

-no. aos três blocos de apar­
tamentos a serem erigidos nes­

ta Praia" dos quais, um com

8 pisos e Clue se-encontra já na

,fase' de acabamentos e; outro,
com 5 pisos, em �diantado es­

tado de construção.
Quanto ao afluxo' de turis­

tas - continua' o incansável'
pioneiro do turi�mo portimo-

Outra, '

imagem
dà

.
Praia
da

Roc�a

COMPANHIA DE SEGUROS

f'll) f (, IV 4 () f

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

I Ca pital e Reservas: '

" . Esc. 380.585 028$51
_, f

,.

Coire,spondentes em todo o Aigarve

nense, Dr. José Manuel de
Azevedo - a nossa praia foi
visitada no período de t de Ja­
neiro a 31 de Outubro de 1962
por milhares de turistas es­

tranjeiros e nacionais.
Neste período, dormiram

em Portimão e na Rocha 4800,
Esclarec�ndo: O total de tu­

ristas nacionais e estrangeiros
rejis-..do na4J diferentes uni.
dades hoteleiras desta ZOna:

no ano de 196t, t4 797 e de t
de Janeiro-962 a 3t- de Outu­
bro do mesmo .ano, 19325. Tu­
ristas nacionais e estrangeiros
atendidos no Posto de Turis­
mo, durante o ano de t662:
naeíoneíe, 957: estrangeiros,
i 232.
Dado a euforia tudstica Clue

o Algarve está a viver, e com

o apetrechamento hoteleiro e

habitacional Clue Be está a de­
senvolver na Praia da RoeM,
temos que a zona turística de
Portimão, nos próximo_ anos

venha. de facto, a ter o lu­
jar a Clue tem jus no turismo
internacional.
A edilidade munidpal mui­

to tem trab!11hado. dentro dos
seus recursos monetários, para
a valorização do turismo- da
nõvel cidade de Portimão.
No seu plano de actividades

'do ano em curso,' estão pre­
vist'as várias 'obras, como o

�rra.njo de arruamentos da ci­
dade e das povoações rurais.
A construção da êstrada mu­

nicipal 55t, a Clue e Municfpio
a Clue preside o sr. Dr. Rogé­
rio dos Reis Alvo, deu ime­
diata execução, para Clue este­

ja concluida «em sincronismo
com a estrada nacional da Be­
la Vista á Rocha e que "ai ser
executada pelo Estado». Ver­
ba para o efeito: 1 000 coutos,
Vai urbanizar-se a zona do

Liceu Nacional. com a verba
de 600 eontos já dotada. E.tá-

PORTIMÃO

" i

A sua' gente do Mar, pois
são cerca de 200, as traineira.
e embareaeõe. pe9quejras na

faina da pesca da .ardinha e

as suas inúmeras fábricas de
conservas, dá bem a ideia, do
seu valor' industrial, dando
pão a inilhares de pessoa••

A ddade de Portimlo é
uma das cidad. alaarvia. que.
dispondo do. recursol em ,i e

mercê da lua �xcepcional .¡­
tuação ,eo'ráñca. aoeráue-••,
e afirma o HU valor no con­

ceito urbanf.tico da província.
O GIUPO cAmi'o. ele Por­

timão», 8,ur'e de maneira de..
.inter�8sada, mo.traado ••aa
capaeidade e o .eu eaforço ao

serviço da cau.a pordmonen�
- a valo,�i%açio e enJ-rande­
cimento de Portimio e da .ua
linda é marayilho.. Praia da
Rocha.

'..ala da Rocha - EtJt4ncla de turismo de renome Internacional
e onde o mar,¿ doce e àcolhedor em tOdas· as ¿� do ano

l.l. p.

MONTEPIO GERAL
A8.ociação de Socoeroa Mútuos fundada em 1810

Fundo. Permaneatee e de ReNna

371 000 000$00
Modalidades de previdência

Pen.ões de .obrevivência e dote. - Renda. vitallcta.,. tavol'
de pe••oa. certa. - Sub.ldio. para funeral e luté.

Em 1962 recebeu dos'leu. associados 5.317 conlos

Pagou 80S .eul penlionistes 29.500 contol

Caixa Económica de Lisboa
ANEXA AO MONTEPIO GERAL

Recebe depósito. it ordem e a prazo - Recebe depó8ttos em
condições espectai. para menores - Realiza a. seguinte•
operaeõee : Empréstimo. s, prédioa rú.ticos e urbano.; _,

papéis de crédito: metais e pedras precio....

Aluguer de cofres fortes - Arrecadação de valords nas ca­

sas fortes -Cobranças de juros e dividendos- Compra de

cupões - Transferências de num-erário

.ff()f fM lIS�V4 - Rua Aurea, 219 a 141
flU4l NV PO�10- A"enida dos Aliados, 90

Agências em:

BRAGANÇA
COIMBRA
ÉVORA
FARO

viSEU

Vendem-se
Duas propriedade, uma de se­

queiro no sitio do Belmonte,
,

freguesia da Luz, com olivei­
ras, amendoeiras. alfarrobti­
ras e todás a. dependências,
e uma horta na campina. sftio
de Amaro Gonçalves, Luz,
com abundancia de água, di­
verso arvoredo e algumas de­
pendências.
Quem pretender dirija �se 8

Custódio José da Cruz Lopes
- Amaro Gonçalves - Luz de
Tavit'a.

QUinta do CatmO
Arcenda-se horta e sequc!Í­

ro, consta de amendoeiru. al­
farrobeiras e oliveiras, casas

de moradia e suas ·dependan­
ciaso
Tratar na mesma com a sua

proprietária, Irene Rolo.

fMPRfSA AlGARVIA
Df PfSCA Df ARRASTO,
LIMIT}¡DiI

•
•
•

Arrastões CosteIros
da· Zona SuI

"GAMBA"
E

IICIGALA"
•
•
•

S E D E:

Ruo Infante D. Henrique, 81
Telef.lf>f)

-se a proceder á remodelação
do Matadouro Municipal {t.­
fase}; construção do lanço E.
M. 531, entre a Praia da R.o­

.

cha e AlveI (troço Vau-Alvor)
e outras estradas municipais
de certo Interesse para o con­

celho.
Obras previstas para se ini­

ciarem brevemente; as de cons­
trução do Aeródromo de Tu­
risino (t.·, fasl!); e aguarda-sI!,
também para breve. a constru­
ção da Ellcola Técnica, criad.
em t947, pelo Decreto-Leí n"
36 409. E também o abuteci­
mento de água e electeícídade,
A alegre e ridente cidade de

Portimão. sobranceira ao rio
Arade num sueste e suave de­
clive, com linda. moradias
con-struidas pela iniciativa -par­
ticular. mostra um e.forço
criador duma actividade la­
tente, acu.ando progresso que
não pode parar.

'

MANUEL DE SOUSA
SUCESSOR DE:

SODSl. CABRITA £ C,A L;DA
III"fI - Algarve

Rolha_ fina. para farmActa e

para engarrafamento de vi­
nhos, tapadeíras e ¡batoque._

•

Palmilhas forradas, talonetea,
IA de cortiça, tapete. articula.

do•. etc.

tudo aos ma'. b"l_os prfl'ljOI

Ve n dem-se
quatro prédios am Tavira
Quem pretender dirija.ae a

Avelino Matias, L..,.,o a. s.
Brti!!, 57·,- T,v1r,..



POVO ALGARVIO

O
ALC;A�VI é sempre lindo. I

O Mar perde-se ao Ion­
ge quando. a vistado de

=, 'algures e vem sempre
= de mansinho., alongado
pelas praias' de areia fina, es­
tender-se', espreguiçar-se, como
a procurar descansar das la-

'

bu'tas do' vasto e profundo
Oceano...

'

, Tud'o. -neste tempo 'resplan­
dece' de' brilho. -o ar é mais
rransparenre e menos 'quente

tipo, escuro da população na­

cional.
, A cor não lhe apetece.
Veste de negro sem,'garridí­

ce, ,de tamancos .de ourelo,
(cloqaes), chapeirão negro, ho­
mens e mulheres, (que � cara-

'puça só ,na serra se usa), no
seu trabalho do. mar ou da
terra.

,

Quer consertando redes,
ajeitando. numa tecelagem
singela. alc-ofas. golpelhas, cei-

mar que é sempre um grande
embalador de lendas e de en­

cantamentos.
O folclore algarvio é dpico,,

sério e aliciante.
'

O «corridinho. firmo.u-se
no modernismo da Rádio e

Televisão. Nas vendas e aju­
dadas. nas Vigflias nocturnas.
onde há danças que, também
li tomaram o mesmo caminho.
E o progresso. '

As suas feiras, de Agosto a

do que em qua'lqu'er outra
'parte de Portugal. Os canto-
n e iros, l:sses �rtistas, da' estra­
¡da, modestos t humildes'obrei-,
.ros da conservação, satisfeitos
e encantadcs .com o seu pet la- ;
"ção de caminho. va·loiiizam.;no
com a sua graça da sua, iraa­
g inaçâo artistica, en�Jie:tldo as

I bermas de' llores vermelhas,
que se torna", num valioso
Cartaz turístico da linda pro­
víncia do Sul. '

O Algarve é sempre lindo I
São um deslumbraæento es­

te ro.sário de praias e' mira­
douros que se liga'm' como' con':'
t as marav ilhosas, de Sàgres a

.Lagos, Portimão, Rocha. Ar­
mação de Pera,"Carvoeiro., AI ..
bufeira, Quarteira. a Ilha de
Faro. a Armona, e ainda as

de Tay-ira, Manta Ro.ta eMon­
te Go.rdo.
Todo. o Algarve é aliciante

nos seus variados aspecros de
. trabalho., de paisagem, de cli­
ma, de usos' e costumes, de fo.l­
clore e de co lor'ído,

:e nesta quadra do. ano, nes-
, te Agosto. Àzu!, que ele ofere­
ce um surpreendente encanto,
confortável e ameno, a que as

sardinheiras rubras dos can­

tone iros dão. moldura ao Ion­
go ñas suas magníficas estra-

, das.
A PAISAGEM ALGARVIA - «brinde

inesquecivel para os olhos» I
A grei algania, pertence ao'

Uma tlpica chaminé algarvia:

rAs é chapéús, Com enleites de
gllarniç;o e de flores coloridas,
ou espalmando as caraeterísti­
cas .esteiras de empreita.
A jovialidade nunca se lhe

traduz no rosto. e (I'seu falar
r cantado e eont'inuo. (porque to­
do, p A.l�al'Ve canta e ri), mar­
ca. a.eoturnídade dos agarenos.
As suas devoções, aínda não

'libertas da superstição que os

leva a imprecar a braveza do
, Mar ou' ';is suas ingra tidões,
não ·falta o influxo da moira­
ma originária.
Todo o Algarve está povoa­

,do de lendas. ,.

São as «moiras encantadas»'
que ainda permanecem no. £t,;n­
do dos poços e nos adarves
dos casrelos, adsrrite s qO raiar
das manhãs de S. João; é o

Outubro, não ,são já o que fo-
'

ram, mas, a compensar, tem

outros ajuntamentos cheios de
pitoresco ¡ -,as Lotas, princi­
palmente em Olhão, Fuzeta e

Vila, Real de Santo António,
terras essencialmente. píscatô­
rias., A Lota é sempre um es- �

Uma nora mourisca multo comum no Algarve

pectáculo cheio de Interesse,
como a pesca do atum (copejo)
Clue mantem e apura uma sé­
rie de preeeítos muito tradi­
eíonaís,
O panorama algarvio é es­

pólio que os terramotos não
puderam diminuir. Se lhe fal­
ta o pormenor artfstico. sobra !

• provfncia li deslumbramen­
to dos espectâeules natur,.,i,.
Dos seus cerros e das suas

arribas, dá-se ao turista via_
jante, cum brinde Inesquecí­
vel para os olhos».
O seu Mar a rumorejar nos

£ojos ,da penedia. exuberante
espectáculo ,que oferece ali, no
Cabo de S. Vicente, que rema-
ta Portugal.

,

O Cabo a pique sobre o mar,
são os corvos voejando sobre
as rufna. de um velho Mos.
tei.ro, lembrando a lenda de
S. Vicente; o panorama, das
enseadas de Sagres e de Bel�e,
e das angras e penedias da

costa; o cenário do AtlAntico,
a evocação das velhas lendas
romaqas e grega' Clue o po­
voam; tudo concorre paTa fa­
zer deste fCPromontórium Sá­
crum», um. dever e uma am­

bição .dos que demamdam o

Algarve.
"

E o,Algarve é iaté, I

Páisa'em sem' uma nuvem
no céu aæul.. Nas terras ver­

melh.s. e.tade¡a-se uma .,e'e­
tação quase africana - .laran·
jeiras. amendoeiras, £i'ueira.
e alfarr,obeiras, alternando com
OB campos de regadio, por en.
tre as flores e um formitueiró
de graciosas casinhas multí­
cores.

O Algarve é sempre Undo e

um encanto. em qual�uer es-

t'ação do ano I
"

Venham até ao Algarve, tu­
ristas de todo o Mundo

-I. Üll'.

o Lar da Universitária
Muito perto da Cidade Universitária
dirigido por Senhora culta e 'da maior

respeitabilidllde recebe meninas

Avenida 5 de Outubro
279 - 5.0 - Dto.

Telefone 765538
LISBOA

Assine o cpovo Algarviolt GrémiQ da Lavoura
de Tavira

Aos viticultores p a r a conheci.
.

" mento de todo"
d O Sotaveoto: e, em especial.

doe nos80s aseo­
ctados, p a r a ., u ti convcntente
ot'lentação. informamoa que, lie­
gundo n08 comunica a Adega Co­
peratlva de Tavira, este Organts,
mo. dispõe da capacldade necessá­
ria à laboraçAo de toda 'a uva que.
na sua zona. se. deatíne 'a vinifica.
ção mas. como. i óbvio. apeuas pu­
derá trabalhar as produções d08
eeus ,8s80.ctado8 ou dos que, a tem­
po, ee Inscrevam.
Grémio .da Lavoura de Tavira •

15 de Julho de 1963

ADlrecç40

Emilio Campos Coroa

O, turlstico Pego do

inferno. nos
MoinhoB da Rocha,

eituado n08

arredores de

Tavira

...............................--I �

liB liE lB It
� -
--- e

Trespassa-se
�Qsfauran'Q Mira

Informa telef. 27ã - Tavira.

Arranda-sl OU dá-se da maias
Uma fazenda no sitio do

Livramento, com alfarrobei­
ras, amendoeiras e figueira ••
E uma horta no mesmo sitio
'com abundância de água, ca­
sas de habitação e várias de­
pendências.
Tratar com Joaquim Gas­

par Gonçalves, Rua das Ola­
rias, 21- Tavira.

Propriedades rústicas

Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consnltas em Tavira, no Mon·
tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras, pelas 11 horas

A CERVEJA PORTUGUESA

CLASSE

DE

INl ERNACIONAL

_;.¿;; :::::..._
I

:----: e

r.,

I
Vende-se um grupo de � PI:O­

riedades, em conjunto ou se­

paradamente, com a área apro­
ximada de 50 hectares, deno­
minadas respectivamente. Va­
le de EI-Rej. Covas de Ges ..

so de Cima e Co.vas de. Gesso.
de Baixo, no sftio da Capeli­
nha, em Tavira. Facilita-se o

pagamento.
Recebem-se propostaS em

carta fechada, na Redacção
deste jornal até 80 dia 31 de
Agosto, reservando-se o ditei­
to de não adjudicar caao a.'

mesmas não interessem.

Arrenda-se
Por um ou majs anos uma

proprL:dade no sftio da Asse�
ca denominada .Paúl.. •

Recebe propostas o seu pro­
prietário, José Marques - Ta­
vira.

Vczndcz-scz
Uma Hanomag em, estado

novo, por motivo de retirada.
A marca é I F 63':53. Quem

pretender dirij,,:'se a Manuel
Rodrigues, Rua Cândido dos
Reis n.O 1ã7 - Tavira.

o ,Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Marta 58-3�·,
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o Pres�dente da

Neves Francoda «Casa do

Comissão de Turismo Propagandae

HermenegildoAlgarve» sr.

'p'ARA o desenvolvimento
, ,turístico do Algarve, na
aifu.ão e .�a propaganda, e

C1,uando se reconheceu poder a
Provincia Sul do Pafs vir a

ae.empenhaf -papel preponde­
rante no Mundo Turfstico
nacional, a �os.a colectívide­
de regionali,ta em Li.boa. lo­
go se adia�tou, alertando os

a.lgarvios '

e
.

as entidades res­

ponsáveis, do valor que aquela
região podia vir a representar
parA a 'ind,stria turística da
Nação.

'

Désde a primeira hora a

cCua do Algarve», através dos
saus ServiçQs de Propaganda
e Turi.mo, tem, estado presen­
te no sector turístico pa ra a valo'
rlzação da sqa zona.como nou­

tros campos onde se verifique
exi.tir motivos para elev�r e

engrandece-la. "

'

", Por'lue SOlD-OS dos 'lue vive­
mo. o seu �ia a'dia, no que
import� 'à sua valorização,
com reflexo, na projecção de
tão éncantaq.ora região portu­
guesa, 'luizemos ouvir alguém
'lue' através de todos e de tudo
(façamos-lh� essa merecida
justiça) se deu de corpo e alma
ã. propaganda da sua e nossa

terra.

, Esse alguém, é' um dos seus

mais ilustres filhos: Herme­
riegildo Neves .Franeo, Vice­
�Presidente da Direcção e Pre­
aidente da Comissão de Pro­
paganda e Turismo da cCasa
do ..Algarve».
E com muito prazer 'lue re­

gistamos n.s colunas deste
nosso número especial, que
dedicamos _o Turismo do
nosso Algarve. o depoimento
do incansável e dedicado al­
garvio ' Neve. Franco, sohre o

Turismo do Algarve.
Uma só pergunta lhe pu­

semo. :

Como vê. no momento
actual, o turismo no Algarve
com vista a� futuro?
'Ouvimo-l�. pois: cCreio
meu caro' Luís Peres. que a

ninguém resta a menor dúvi­
da ter o AI$arve. finalmente'
e:ntrado numa 'era de franco
p'rogresso turístico - aquilo
por que há tantos anos vimos
lutando - pois nunca duvida­
mos do graride futuro reser­

vado à nossa Província. como
uma das mais ricas zonas de
Turismo de Portugal e mesmo

da Europa.»
Continuando. Pena é, 'lue

tão tardiamento os organis­
mos oficiais se tenham voltà-

,

do decididamente para nós, e

que os milllares de, turistas
que dos mais diversos países
estão afluindo ao nosso Algar­
ve vão encontrá-lo desprovido
de alojamentos suficientes.
tendo que o abandonar de se­

guida; além da reconhecida
falta de distrações: campos de
jogos; como ténis. tiro etc.; de
espectáculos ao ar livre; enfim
de tudo aquilo 'lue nos vários
países onde o turismo é con­

siderado como coisa de pri­
meira grandeza (o exemplo da
Espanha e Itália). existe em

larga escala. Mas para falar­
mos do passado, que já não
tem remédio?
Falem.os antes, conHada­

mente, no futuro. agora que.
pouco a pouco" se vão elimi­
nando todas as forças que du­
rante tantos a110s se antepu­
zeram ao franco desenvolvi­
me�to turístico 'do Algarve.
£. nisso consiste a coroa

de glória da cCasa do Algar­
ve» em Lisboa. das suas Co­
missões de Turismo e Propa­
ganda. na Iuta travada. desde
sempre. para que a sua pro­
víncia ocupasse o lugar que.
POt direito próprio, lhe com-

depõe «Povo Algarvio»

As Lendas da Avozinha ...
..................................................

FOI assim qu� a Avo,dnAa me

contou a bonita lenda das
Amendoeira. em Ilor. Quem
não a conhece ou não a deseia
conhecer por e,te nos.o .elAo
PQrtuSal. '

Há muito.. muito. ano"

quando ainda nem sequer Por­
tugal ezistia ,enão na aIm.
des.es valente., que lormavam
o pequenino cqndado det Leão,
existi« um Rei. senAor do
srande r�ino do AI-GAarb,
mau, despótico· e vil ao contrá-

,,__--- PELA llSCRITORA ..,

Marisabel Xavier fogaça'

começando Aa redimir-se pela
dor... J
E en .e.y."alo. já n'o 10-

gem amedrôntado. quando o

.eêm p.'!Jar• Já nem lAe claa..
mam o Rei Negro, ma••pena.
() DObre R.ei; Hamet do AI­
-Gharb dutlito.o •••
Correram o. tempo'� . Vindo

de, long. tetr.. aprelenta-.e
no Palácio ain ,moço, ,sem ar­

ma'. sem br••õe., sem' ,it/uito
e .em cavAlo. e pede Rara la­
Jar ao Re;' Quer déscobrir
Fátima a Princeainlaa de alma
bondosa e ,a'nta. Ma. como

'poderá con.elui./o se. nada
pOHue que o àjude na tiita e o

encaminAe e o alaste do peri­
so p - per,unta o mon_rea.
Ala.tando ...ua ca"a de CII­

paleiro o m,oço. 'mostra ao admi­
rado Haater shbre o .eu peito
lorte • Cruz Divina do Crilto
cr.,zilié.dr,•• ' E parte.. Cheio
de Fl. Cneio de E.peran,a. E
,egue Hm"deJ.lecimento., dia
apó•. dia •••

, •• até flqe aen seu. ouvido.
cnesa os acordes dum. ort/uu ...

tfa mara.ilno... E .ê na .u.

Irente um Palá�io .umptuo.o.
por cuja pótta.':'a6erta ae ou.e

mais nitiJ.,..te, a _ú.tica
claam.ar. ,¡ \ ,"

Entra. 9JJbe ¡
uma t-or. e

mais outra."·; E ao lim, �/ór­
mo.a e lamo.a torre deimen.­
,em. num çoxim de ouio,,:c.om
II cabeç. r�c1iDada num.i; diDo­
I.da gue dô.i., anjo. se'uT.m.
Fátima. a li1h. que:rid.lléS:Ha­
met, a cAoráa.. princua flo rei­
no do AI-Gn.,.b� dorme sor-
rindo doceriiente I '

'

Curvou-.e o moço re��F_te
.nte a jopem aàormecid.:; Jf4..
a Cru2 t/ue Ine petld� do peito
toca as mão. da menitlll,d'u­
pertando-a�Sorri,e pet,�a e
e sabe tudo. Pode lá ha...r'tà,..
to tempo que pattiu e',dorme
naCfuele- P./acio encantado ba.
nn.do pelo lúar'
Apre,.am:.se';.4l'l'e,re"ar. De

mãos dada, c�m o moço lidaI.
go. Ma, det�m-lle maravilha­
dos. Por todó o' imenso' campó
'lue 08 rodeia�e tJue atravU8am
para cAegar ao Pal4cio. tiJimo-
808 cacnos de, llore. brar-â. co­
mo a pele cetino.a da Prince­
za, "irSen. com,o ;,a sua'� lalm.
{maculada, pendem dos tron­
cos da. petJu�n.. árvore. que
Be er,uem do';.olo, E flua,.�o
eles pallSam. {ê,-.ttrep,ecem� dei­
zando cair n�>: cÁão árido e iD­
culto as péta¡;. lo�rño,.. 'e"'ft
nivea COI'. •• ¡ � ¡

Aquele tape\� imen.to e bt'an­
co que cobre todo o AI-Gh.rll
é o Iruto daslá,rim., bendita,
cnorad.. pela PriÍl'Ce" pela
miséria do .eu'po.o adorado e

peja mal••du" do coração do
.eu inlol tunado Pai .••
Quando, porém, cnegou' ao

Palácio e o Rei a apertou no.

braços com amor entre ben­
ção. e aclamaçõe•• Fátima .en­
te flue a alma, de Hamet tam ..

bém Be tornoa: branca como
aquela. mila8i'0,a, ¡rore. qqe
lá lora semelbâm la,.,-ipa. de
neve a e.gueirar-.e para o

mar.,. ..'

E mais um ano passou. Fá­
tima vai ca,ar com o sea .awll­
dor. O Povo canta. O. campo.
poltaram a Ilorir para .ssi.tir
à paISagem do cortejo nú"c¡'l., .

Sr"riem o. noi.o., o. lidalSoI
o povo. E ati o R.ei Ne,ro
sorri /•••

para o

Ullhl pietoresca »teta do Rio Séqua

petia no âmbito do Turismo
nacional.

Prosseguindo: eNa pequena
parte que directamente me

possa dizer respeito. do muito
ou pouco 'lue fi�, - e. estou

certo. para muitos nada foi
- resta-me a consolação de
poder ainda ver o meU Al­
garve transformado em cartaz
número um, do turismo na­

cional. As visitas e afirma­
ções feitas. tanto pelo ilustre
Ministro do Estado Dr. COI­
reia de Oliveira. no ano findo.
como. muito recentemente.
pelo ilustre Subsecretário do
Estado da Presidência, sr. Dr.
Paulo Rodrigues. (que tão
gentilmente me concedeu duas
entrevistas. seguidas. pouco
depois da sua posse. para uma

larga exposição do problema
turístico do Altarve). e ainda
o vasto plano. já em labora­
ção. para uma perfeita coorde­
nação turística de todo o Al­
garve. são garantia mais do
que suficientes. de que o Go­
verno, através dos seus orgãos
responsáveis, irá dispensar ao
Algarve toda a sua merecida
atenção.»
Concluindo: «E, nestas bre­

ves considerações que me fo­
ram solicitadas. CJ_uero., para
terminar, dizer que aos algar­
vios compete. em grande parte,'
saberem aproveitar a enorme

rique;>;a que a natureza tão

pródigamente lhes ofereceu.
evitando. tanto quanto possí«
vel. que sua inércia ou falta
de visão. tal riqueza vai pa­
rar. a mãos de estranhos, ou.
'pior ainda, de elltrangeiros, o
que seria bastante lamentá­
vel.»
pepois do que nos disse Ne­

ves Franco. temos de concor­

dar de que o Turismo do Al­
garve tem de ser Turismo al­
garvio. e só os algarvios. fi­
nanciando-o em Investíme ,­
tos, substaneíaís, evitará que
uma das mais belas regiões
tudsticas da Nação Portugue­
sa. seja dominada. num £Utu­
ro próximo. pela cestrai1ja»
Não haverá já, no Algarve,

capitais suficientes para evi­
tar o a£luxo do l:apital estran­
geiro?

rio do seu povo que era bom,
crente e numilde.
Chamava-se Hamel o mo­

narca, mas era tão leia a sua

alma. tão escuro o seu coração
que todos o alcunnavam de Rei
Negro e assim o conneciam.

Usapa ele grandes manto,
de cintilantes pedrarias e ouro

mas quando as c.rianças o viam
passar. taciturno e cruel, lu­
siam receosas e iam efICoDder ..
-se no eflCuro dos port.i,. t
flue ninsuém o vira rir ou cho­
rar, ter um �e.to de piedade
ou perdão, ala�ar um animal
ou proteger um pelAo. Era uma
alma bem vil o protentado rei,
oh] .e era/
Tlnhs, porém, o 1'0.0 uma

comolação no se. "iuI' magoa­
do. a presença e"o carinAo da
PrincezinAa Fátima, lilAa do
Rei Ne,ro, tão :�ranca e pura
a fluem cnamav'.m Al ,ua Flor
de Neve. Mas () coração da
Meniná era mais�belo ainda do
que o seu rosto di"ino e 08 seus

olAo, so'lÀadotes.o.
Uma manhã�' ao ouvir 08

arauto, do alcá,ar proclamar
novo tributo lançado aO povo
por ordem do Rei, rojou-8e-­
-lhe aos pés pedindo piedade
para 'l(,em era ¡'il tão pobre e,
in/eli., ma. o Rei, alastando-,
-a com i-pdilerença. licou in-'
sensivel às súplicás da Prince.
zinha e ao viver mi,erável do,
seu. súbdito., ::
Dorida e desalentada Fátima

alastou-se do Palácio e cami­
nhou sem destinH.',a braços com'
a dor de não poder valer a tan-

'

ta mãe�sem pão para os ,eul

lilnos, de tanto :homem ,em

trabalno, todos versados ao

pe,o do de,poti,ma e da mal-'
dade do Rei••eu P.i e Sennor.
E do, ,eu, olAo. pro/undo,

as lágrimas caiam .em cessar,
orvalAando o chão do caminAo,
penetraqdo na terra, e ali co.. I

mo semente abendiçoada. la,!"
zendo nascer e crescer mimo­
sa, a,.."or�zinAas tqúe, te,temu­
DAo vivo da caridade e amor

da linda' Flor de Ne.e pelo sea
povo, iam licando pela e8trad.
lora •••
Depois. de muito caminnar.

8em ,aber por quanto tempo,
sem atinar por onde, a Prin­
ceainAs deparou-se-IAe um lin­
do Ca,telo que laiscava ao Sol.
Estava tão canHda flue pe­

netrou Dele e sobre uma oto­
mana deitou-se a descamar.
Entretanto ao quarto do Rei

Ne�ro cAega"a o ruido de Ari­
tos e ais alJitos. Era o povo
que chora"a e cla,mava pela,
ruas o desaparecimento da
Princeza. Sabedor do flae .e

pa,sa"a o Rei deu orden •• pre­
puou ezércitos pôs-se ele pró­
prio à Ireilte do. sea, nomens

em bUBca,· continuas e persi,­
tentes. M.. da Princeaa. nem
,inál.
E dia a dia a' embaix.da.

e os ezércitos flue "aHiam do,
camlOB de Al- GAarb em bu,ca
de Fátima voltavam' desiludi­
dos e de,leito,. Perderam-se
uns, r�ressaram vencido., ou­
tro,. Et o R.ei, mais .inistro o

seu ro,to mais .elho e can,ado
valiueia peloB corredorel do
Palácio murmurando ,palavra.
C/ue ninguém enteDde," enoraD­
do. cnorando pela' primeir_
ve. so/tendo pela primeira ,..

¡.<
Continua na' 4.& pAgina

Ltzllão de Penhôres'
Calla neral de Dep6sltos. Crédito

• Prtvld'nlá '

Casa de Crédito Populoi'
No dia 28 de 'Setemhn, pró­

ximo futuro, p�Ias 15 hora..
J)roc�der-8e-' na Aái"cia da
Casa de Ci6dito Popular, em
Tavira ao leilão de penkore.,
nomeadamente do. exi.tente.
na Aáência. cujo. contrato.
tenham um atraso ,uperior a
tri. melt. no paj�_eJ1to -de
j",o,_

luis S. Peres

Monografia de Tavira
TeJ;JlOS à venda o resto da

edição do livro «r-It)tldas tlls­
'«Sritas dQ Tavira» por Da­
mião de Vasconcelos. Obra
esgotada e rara. Temos outras

obras de autores algarvios tais
comó Atahide de Oli�eira e

,

Poetl! João Lúcio.
Peçam listu_ de preços. Á
( A.H B RA S It - Il V I R A

COMPANHIA DE SEGUROS

OURIQUE
--

« »

R A M O S:

Aéreo - Acidentes de Trabalho - Acidentes Pes­
soais - Crístais - Fogo, Furto e Roubo - Auto­
móveis e responsabilidade Civil - Marftimo -

Mercadorias e Cascos - Transportes Terrestres
- Agrícola.

Capital: Dez Mil Contos

Avenida SIdónio PaIs, 2 .. 3. o - L I S B O ASEDE:

Telets: 57116-57117-51118 Telegs: SI:<iOUR'
Filial no Porto - Delegações em Coimbra, Évora,

Faro, Luanda e Vila Pery



IO ALGARVIO

T flrra dfl' t radiçõ�s marítimas. �fl
Importantfl . cflntro .. piscatório

e conserveteo

.V.hão, sem desdouro para A «Vila da Restauração» - a doca de pesca, o prolonga-
-as outras. terras algarvias- assim também conhecida - é mento da Avenida da Repú-
par-que todas são bonftas e

. ainda das �ais populosas e blica e o Palácio da .Justiça.
'alegres -

é unia dasl mais tí-' e movimentadas povoações 'da Para a edificação deste imó-
picas e curiosas terras ,de Por- Província Sul do Pilis devido vel, teve de sacrificar-se o pe":
·iugal, pletórica de 'vida, de cor ao notável Incremento 'que queno e lindo jardim «João
e de luz, com um carácter bem lhe trouxeram' as indústrià� Serra», o único que Olhão
definido. .' ,-

.

.' da pesca e de conservas e pe- possuia,
, Olhão, a terra de João Lti- lo seu comércio. Preside ao�tdestinos de:tão
do, chamam..lhe a «vila cu- Olhão, fof pátria do deste- laborioso e progressive con-
bistQ», titulo que- se ajusta ao mido e humanitário Patrão celho, o sr. Domingos dos Reis
aspecto que oferece, o aglome- Lopes e de um dos maiores Honrado, que tem feito obra
rada do sen casario, todo ele causídicos e poetas algarvios, modelar e construtíva, em
b ranco e constituido por edi- possuí também a sua praia: prol da terra olhanense, que
Hcações- que se assemelham a a praia; da Armona. . é a sua também.
.eubes sobrepostos •. Subir a Possue recantóatuzísrícose mFuzeta, importante fregue-
.uraadas suas açoteias em dia monumentosj dignos: de) Uma sia do concelho olhanense
de sol .ínrenso ou numa noite

.

visita.' ." . povoação piscatória por exce�
de luar de Janeí ro ou de Agog- . Ultimamente tem recebido•• )'lência, terra de velhos lobos

do mar, que teve início num

arraial de armação," é hoje,
uma terra com area de vila,
muito laboriosa e fértil regiâo
produtora de, alfarroba, figo,
amend�a e sal. .

Também a Fuzeta tem re­

cantos turísticos com admirá­
veis', paisagens, dignas de se­

rem apreciadas pelos turistas.
No entanto as suas gentes

conrínuam a esperar pela sua

maior aspiração: o desasso­
reamento da sua barra, pois
que é o Mar que 'manda na

Fuzeta, esse mar alga.rvio que
ê também Mar de portugal.

l. 1>•.

,
.

�'. .
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'', O,hlo - Capela do SéIiho'r-do8 Aflitos

'.
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•
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� i '

lC' ,

, ' ·'tô,· é um dos mais singulares
.

panoramas aa fantaRia e de'
.

deslumbramento.

, "

.im.pprta�tés melhoramentos,
qtÍe muito. valorfzam tão típica
i�tr� al�_B:rvia, corno sejam:

. �, ,"

.; � .

.._ .._ .. _ .. _ ..� .. _ ..

o Casino da Manta Rota
, .'

Vila Nova de Cacela
;... , �

e a sua Praia (Manta' Rota)
• Para quando o Plano de, Urbanizaçio da Praia

que ocasionou a paràlizaç&o de todas, as obr�s?

SITUADA a 1 quilómetro
da Estrada Nacional, a

Praia da Manta Rota (campo
é areal). eleetr ifícada recente­

mente, possuidora de um ex­
celente elima, muito rica de
iodo, afirmando-se como ideal
estância de repouso e de vera­

neío é, sem dúvida, para os que
a frequentam e a visitam, uma
bela região turística do nosso

Algarve.
A sua Junta de Turis�o a

qUE' preside o sr, Domingos
Antunes Madeira e de que fa­
zem parte os srs, Ma'nuel Rosa
Mendes e Benito de BrÍto Pe­

.

reira, não se tem poupado, a

esforços para dotar tão, hela
região turística dos melhora..
mentes imprescindíveis para
melhor servir os que a procu-
ram. , ,

Uma das praias' mais anrí-.
gas do Sotavento �lga.rvio Clue
é muito frequentada por ·gen­
tes de todo o Bai�o ,Alentejo,
prata que serve às classes mé-
dias, que a procuram para me­

recidas £ériaM de repousante
veraneio, .

.. Necessita esta ptaia para
. poder acompanhar a-crescente
evoluçâo turfstica que se nota
por todo o País, de: "ue o seu

Continua na 3.a pãgioa
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o novo serviço :está � instalado no primeiro andar da
nossa dependência da Avenida da Liberdade, (entrada
pelo n." 12 da Rua Alexandre Herculano, com os tele-

fones 31327 e 362064)
\ Não só aí, mas também na dependência mais próxi­

ma ou na' sede o
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POVO ALGARVIO II

I il.Manuellná[io ma� Junior
Sócio-gerente de «Indústria Hoteleira Marim» de foro
- Depoe ,sób.ra' o problema Turístico 8 Hoteleiro do Algarve

'_ ,

....:0 mome.nto actual, esbo­
" iça-se sImplesmente. uma
forte vontade na'maioria dos
al�anios, no sentido de verem

Il sua bela provincia elevada
a ca tegaria de zona de turismo
de fama ,mundial. ':
No Algarve, existem, as con­

díções,;naturais, par� atrair o

turist. em qualque£ época do
ano. 'Mas. pafa isso. tudo terá
que:�er £eit(l. com base numa

audecíose . planificação de to­
da a pr.oviI;lcia. Não é de im­

proviso que será possível
construir uma, obra tão gran­
diosa. Ela exige um estudo
minuéioso e os ':nieio' mate­

.riáis e técnicos para a: sua boa
"

execução, ", '

No Algarve, há condições
extr,aordinárias para atrair o

turismo moderno,' mas é pre­
ciso e�grandece,-la's e n�o é
com a apatia como, tudo se vem

processando que podemos es­

perar num futuro próximo, o

progresso da,provinda. nasci­
do de uma rendosa iq.dústria
de turismo..

"

Quanto ao actual problema
hoteleiro, só nos meses de Ju­
lho, Agpslo e Setembro é que
se verifica no Algarve, como

por todo' d País, o afluxo de
turistas, razão porque, a in­
dústria hoteleira. vive nOB res­

tantes meses do 'ano, em pre-;,
cArias condisões econõmícas,
No nosso Algar�e, esse pro­

blema - que não -devia existir
- pelas "suas condições excep­
cionais para o-turísmc de In­
verno, a indústria huteJeira
que pouco a pouco tem surgi­
do e, devendo-se ao heróico,
esforço de �lgüns pioneiros,
continua a ser vitima do des­
vio de .turíétas, alegando-se
que não há alojamentos ou

que são difíceis de obter.
Feita a'planificação de toda

a provincia e a urbanização
dos seus principais centros pa­
ra uma granMosa zona de tu ..

rismo e criados os meios e as

_ atracções que retenham os tu­

ristas nas estaçÕeS de Inverno
e Primavera, estou certo que o

problema hoteleiro ficará re­

solvido num curto espaço de
tempo.
cA iniciativa particular só

espera que lhe sejam dadas as

oportunidades e as facilidades
que carece, para se lançar com
entusiasmo nos seus empreen- '

dímen toss,

••••••••••••••••• Ui ••••••••••••••••••••••••

Propriedade
Arrenda�se. no sítio do Pi­

nheiro. freguesia. da Luz. com
regadio. sequeiro. 'casas de
habitação. ramada e palheiro.
Tratar com Maria Virgínia

Mendonça - Luz de Tavira.

.... flTf nosso número. dedi­

..... eado ao Turismo algar­
vio não ppdillmos deixar de
arquivar nas coluna. do nosso

jornal, uns apontamentos jus
tos e merecidos, sobre o valor
que a: capital da Provincia
Sul de Portugal representa já
hoje, no Turismo da Nação.
FAR.O: cabeça de concelho

e do distrito do mesmo nome

e ainda da provincia, tem à
frente da sua cDomus Muni­
cipalislt e. há 8, anos,' a pres­
thUo.a figura de algarvio e de
naCionalista impoluto, o mui­
to dilecto filho de Silves, sr.
Dr. Luís Gordinho Moreira.
Figura inconfundíVel, impar

mesmo, na história mi níeípa­
Iísta do Algarve. homem ex­

traordínãriamente dinâmico e

inteligente, ,governante com

visão perfeita e á altura dos

A'L G A ,8 V E'
Goze tranquilamente os seus fins de
semana e as suas férias, no clima

mais temperado da Europa,
INSTALE-SE NA:

A

RESIDENCIA
MAR.IM

Rua Gonçalo Barrelo, 1- FARO
1 a Classe - Ambiente selecto

,

a 10 mtnutos da PRAIA DE liARO

Serviço de Pensãe completa em
• colaboração com o

USTAURAftn o x R D y
I)hirlas e Melils-l)lárlils

RERERVASI

Aceitamos para Agosto e Setembro

TELEFONE 385

TELEG I RESIDENelAMARIM

MOTORES DiESEL
DE:

95, 125, 162 H. P.
e de 150 e 195 H. P.

ei turbo compre8sor

+

Reductor ao diteren­
cial- Blocasrem do di­

ferencial- Travõe8 de

at' e de montanha­

===;2
Cha88is reforçado8-

Cabines metàlic88
-

ITllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllii

UMA -GAMA COMPLETA DE CHASSIS
DE CARGA·f

Cha.8i8 de caixa curta ou

long-frame de 6 a 14 tone­

lada8 de carga útil aprox.

Bã81 ula8 sueca8 ou nacionài8 de

de8carga tra8eira, lateral ou de 3
8eotido8

UM CAMIÃO PARA CADA ,TIPO Df TRABAlHO!
EM EXPOSIÇÃO NO AGENTE GERAL

DO SUL E ILHAS ADJACENTES

SIMMA, LDA.
Av. Padre Manuel da N6brega, 14-A - L I S B O Á

Telefonés 727131/2 - 727034 e 722955

Cha88is e8peciai8, para rebo­

ques; 8eml-reboque8 e todo o

terreno O U E M Q U A L Q O ER D O S S OB .. .A. G E.N T E S O F I e I .A. I S

A t rae e
ê

o Tu'rística
f

•
de N�cicináis e EstrangelrC)s

to\

T ra b 01 ho; P r�gri de ,e Moderniza-se
problemas da edilidade faren­
se e, sobretudo, exuberante
impulsionador, levando a ini­
ciativa particular, e com pleno

. êxito; a colaborar no pro,res­
so da cidade.
São tantos os serviços pt'es­

tados ao concelho que dirige e

administra, e ele. relttvan­
tes e extraordinários, que se

eircunscrevem numa obra mo­

delar. muito Dotável.
Dos empreendimentos leva­

dos a cabo pelo Presidente Dr.
Gordinho Moreira. se tantos
peque.a.os e grandes. nio che­
gassem para creditar a 8ua
obra como Uma das mais im
portantee realizadas até hoje
neste município, ·bastaria. ape­
nas, a Praia de Faro, o Palá­
cío da

,

Justiça e' o Aeroporto,
para o impor como grande Pre­
sidente de Câmara.
A .obra iniciada pelo' ilus­

tre algarvio não está termina ..

da, ela continua, pois assim se

justifica a sua recondução pe­
lo Governo da Nação no ca'!'
deirão da Presidência do Mu­
nicfpio da capital do Algarve,
e por mais quatro anos.

Os S!uS municipes e os seus
numerosos amigos e admira­
dores muito esperam ainda.
das suas' extraordinárias fa­
culdades de inteligência, do
seu amor à causa pública.
Cluanto ao proárama de

actividades municip,alistas pa­
ra o ano que decorre. além da
reparação e construção de no­
vas estradas e caminhos mu«

nicipai. no concelho e dos ar­
ranjos e reparações de pavi­
mento na "idade. há. o plano
de abastecimento de áauas às
freguesias rurais. a remodela..

'

ção da rede eléctrica de Faro,
para o que foi já instalado um
novo transformador de 2000
Kw, estando um outro da mes­
ma potência encomendado. e
em vias de conclusão, a cons­

trução da nova subestação.
Muitas têm sido a. dezenas

de salaa de aulas, de Escolas
Primárias já construidas, fal­
tando apenas um escasso nú­
mero de edificios, para o con­

telho ficar totalmente servido.
Nos mais variados serviços,

além da instalação com digni­
dade, dos Ser'Viços Judiciais no
seu novo Paládo de Justiça,
procedeu-se à instalação de

. oficinas; Serviços Municipa­
lizados; quartel de Bombeiros;
adquirido o Convento' das
Freiras; Cadeia Comarcã; e
no edificio do antigo Tribunal,
ficou instalada a Biblioteca
Municipal.
No sector da iniciativa par-

,ticular. a vereação farense e

sob a égide do Presidente Dt.
Gordinho. Moreira, tem esti­
mulado a construção civil. a

qual tem correspondido bem,
realizando-se verdadeiro in­
cremento utbanístico com a

edificação de numerosos e be- .

los bairros residenciais.
Com a construção do aero-

I

porto. maior ser' o impul.o..

exigindoAigan tesco e,.£or�que
os farenses não deixarão d"
fazer em prol da ,ua lind.' ci.
dade.
E j' que es'amos a falar da

iniciativa particular, nio que­
remo. deixar de .alientar e

louvar a inidativa da Empre­
sa de Vi.ção do Algarve
(E. V. A.),' em edificar .uafa
monumental e bela unid.ele
hoteleira no coração da 'cida­
de. que muito valorizu', a

Avenida da R.epública. onde
já exis.tem oufros belos ediff.
cios.

,

Faro ben,�£icia da circun.-,
tincia de .e "ituar no centro
da provfnci.� dispondo de uma
magnífica rede rodoviária� de
fáceis lijações com todo o rin­
cão aláarvio. todo o P,a-b' e
além fronteíras�

,

,

O AlÁa,,,! I, de facto um
admirável rincão aberto para
o turismo. dado o .eu verd'i­
naso progre.so 'que j' se veri­
fica, as .•uas Dlaravilho.as e

encantador•• prai.. e ,& bele­
za dos seus: ca·mpos . e d••ua
serra.

« It, •

Faro, conquistada aO',mou­
ros por D. Afonlo III. cidade
que entrou para' " História' h6

, sete siculos. pos.ue mo�umen­
to. arquitectóll.i¿o. e hi.tóricos
digno. de .erem' vi.itados: o

Arco da Vil". monuméatO na ..

donal; a Sé-. da rena;'it.nça \

quinhenti'tl, templo di,ao·de
admiração.' .Mu.ea Ma#timo
de Pedro :Nune•• rico pela
abundância de mod.lo._de' em­
barcações, de aparelho. dI!' pu­
ca, como sejaœ : uma armaçio
de pesca. de alum. e o",t'o.; o
Cláultro tenucen�a do Con­
vento de NoBlla" Senhora ,da
Assunçio; na antiga ij_re;á. de
Santo Ant6nio do., Caj)uchos.
encontra-se o Musea Ar�ueo-
lógico do Algarve� .i'

Do Alto de Santo António,
disfruta-se: um maravilhoso
�anorama, tendo por fundo o

Atlântico.
A igreja dé Nos.a Senhora

do Carmo. bem como à de S.
Pedro sio templo. onde há
muito que apreciar.
Os arredcres da cap-ital do

Algarve. �io duma paisagem
ex6tica. dado o viço e 'frescu­
ra dOl seus campo..' �

Está-precf,stinado a e.ta ci­
dade úm fututo muito ri.onho
e próspero., pois. com' a cons­

trução' do aeropodo. e.tá dado
'0 primeiro '¡'a.so� ,

Certamente o. farensel com­
preenderão o exiaente esforco
Clue o seu Municfpio' vai dis­
pender para colocar no pedes­
tal cimeiro do Tuli.mo aláar­
via, a sua cidade e o seu cón­

celho. não re;ateando o a�oio
merecido e digno ao Dr. Luis
Gordinho Moreira.

LP.
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QU"�Tfl�4r 'Praia de fu­
ture>: Estel«Al�erve fa­

buloso», com:a&l:su88.�randes
e pe<tlienaslpraias.ltodo um li­
toral rico e exuberaiate, «onde
o Mllr começa e a Terraoacaba»
é .bem um «nialÚ�n,cia¡' turtstí­
ro» ainda por explorar.
QliI'�rteirà; a praia popular,

e uma das ·mais frequentadas,
'

senão. a .mais frequentada, de
todo o Algarve, promete ser,
num futuro não muito distan­
te UmR estân.cia' balnear' de
re'�'utação dentro do espaço tu­
rístico' nacióna!.
Na Costa AJ�arvia, a praia

de Quarieha está ínéluíde pa­
ra circuitos turisticos a par de
outras zonas' turis'ticas: de Lis",.
boa. e Muxitq. .',

.

Assim, Quarteira, esta po­

pulàr praia algarvia,. passa a

ser IlO estr'angeiro cum atraen ..

te Cartaz de túrfsmo»,
Em pleno Inverno, o Sol

não .falta 'em" Quarteita, ba­
nhando dé: luz as casas, IUI

tuas, os campos, e as.areiu da
praia'i _

'

Quem sê deslocar ao' Algar- .

ve afim de _ ver ,as amendoei ..
ras "em ,£lar e, p'top%7Ía'mente,
Quarteira, .0 «Triângulo R.e-:
sidêncie ls, de que é proprietá­
rio. o nosso amigo Isidoro
Martins dôs Santos,,, propor­
ciena, pela sua configuração e

ambiente, de. conforto, maravi­
lhosa acomodação, que muito

.

valoriza .a suá, terra, e cativa
e prende o turista. .

,

.

Uma. unidade hoteleira, que
enfileÚ� entre as melhores, no
género Residencial, do País.
Preside aétualmente, à Jun­

ta _ de Turismo. um nome" uma

Atraente Cartaz ALBUFEIRA
VILA E PRAIA DAS MAIS APRAZIVEIS DO PAIS

TER.RA. sem contestação, de
uma beleza rara e singu­

lar em que o casario acidenta­
do alveja por entre maciços
dé vegetação, se alcandora nas

vertentes de um- profundo va­

lé ou espreita o mar per entre
a falésia .rendilhada da costa,
Esta Albufeira, a cuju be­

lezas naturais e a cuja magní­
fica situação no verdadeiro
coração do Algarve. nos te ..

mos referido por mais de uma

vez, tem, nestes últimos tem­
pos, feito progressos, melho­
rando as suas condições turis­
ricas, transformando-se numa

das praias deste AI�arve cJar­
dim de Trinta Léguas»,- mais
aprazíveis de Portugal.
Cahe-nos aqui dizer que,

pelo alto interesse que Albu­
feira oferece como Vila aher.
ta sobre o mar. é um dos cen-

tras de turismo mais impor­
tantes e mais proIJ?issore8 rin­
cões. desta boa terra algarvia,
com um bem clima - o me­

lhor da Europa - paia satis­
fazer as exigências dos turis­
tas que a visitam.
A Col6nia de Férias cDr.

Pedro Teot6nio Pereira», da
F. N. A. To veio valorizar
imenso esta zona, dado o edi­
fício ser um dos mais moder­
nos e característicos, que o

Ministério das Corporações
tem eonstruído no País.
Está, em vias de aeebamen­

to o maravilhoso hotel eMar
e Sol», que o b0m amigo desta
- sr. Joaquim Vinhas Cabrita
- ali mandou edificar.
Vila piscat6ria de Importan...

te vulto, possuindo um exce-

Contínua na 4.a pAgina

PENSAO·' ALBUFEIRENSE
(a 100 metros da prata)

DE I L I::;' A FO N SECA

BONS QUARTOS
com água quente e fria.
Optimo service de mesa

Passe as suas fer�as na

.Pe ns â

e Albufeirense

PRAIA DE ALBUFEIRl
e não esquecerá nunca

esses días'•••

Instale·se com sossego, comodida·
de e pouca despesa na

.

PREÇOS ACESsíVEIS E ESP�CIAIS

IRua da Liberdade, 18 Telef. 76 4ll} U f II � ,4
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- L'322 caixas. de carga com 5,10 a 5,70 metros

LP 322 caixas de carga de 5,85 a 7,34 metros

lW E RC-E DE S-D E N Z

AO SERViÇO DOS TRANSPORTES EM TODO O MUNDO

Peso bruto máximo - 10.450 kg.
Carga. útil - cerca de 7.000 kg.
Peso bruto máximo do reboque - 7.850 kg.
Carga útil, corn reboque - cerca de 13.000 I(g.
Motor Diesel de 120 HP, muito robusto e económico
Caixa com 5 velocidades paro a frente, todas sincrenlzades
Travões com servo a ar comprimido

.

Freio - motor aplicado no colector de esc.pe
Direcção com circulação de esferas,
leve e pràticamente sem desgaste

Cabinas da fábrica, com aquecimento e ventilação
Lotação de 3 lugares na cabina seml-evançeda

UPESCADO,RES DE QUARTEIRA

figura, de louletano, que é se­
guro garante duma jornada
prõ-tueísmo de Quart�!Íra� em

moldes de a valorizar como
.

merece, E esse algarvio, des­
cendente dum nome Grande
no fÔro português, é o Dr. An­
t6nio Pedro da Ponte: é jo­
vem e d inânmíco, havendo
muito dele a esperar.

.

Advogado ilustre do fO,ro da
comarca de LJu]é. que segue­
as písadas do seu progenitor.
o Grande CausÍdio Dr. José
Pea�o, de quem hIi amigo �
admirador, nos tempos que ia
advogar à minha terra: Tavi-

¡

ra. . ,

E.st� Quarteira de parabéns
.

¥. * JI.

Possue Quarteita - sem dú­
vida nenhuma - condições pa­
ra vir a tornar-se numa. hela
estância de veranêio, ao nível
in ternacíonal.

A Naturéæa deu-lhe predi­
cados que,. depois de conjuga­
dos e lapidados, como bem dis­
se outro algarvio ilustre: Dr.
José António Madeira, tornar­
-se-ão em explen-lorosas face­
tas que. atrairá o turista mais
exigente.

P1;a ia. que nestes últim )8

anos tem recebido importan­
tes melhoramentos que muito
a têm valorizado, sobretudo.
agora que a Sotaqua vai to ...
mar a iniciativa da construção
de unia grandiosa unidade ho­
teleira, na «praia nova», Con­
sideramos medida acertada que
uma ved executada" fará da
Quarteira uma grande zona de
turismo algarvio •

E mais valorizará es1a re­

gião, o facto de o plano de
Urbanização estar em .,ias de
ser aprovado,· restando, depois

Continua na 4.8 PAgina
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A��ua [�oJerativa �e Javira
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.LA
prGss(l�uQ, em ritmo acelera­

do, a construção da, insta­
lações onde, Iutursmente, Eun­
cionarão os servicos desta
Adeáa. atê há poucos meses

alojados, precãríamente, num

inestético pa 17i1hão metálico.
sem as necessárias condições
técnicas e cuja substituição,
por isso mesmo, se impunha.
Tudo se conjuga para que,

ao menos no seu sector essen­

cial, essas instalações estejam
concluídas a tempo de serem

udi%adas na vindima que se

avizinha, iaTantin'do, aos seus

ja numeresoe associadoe a nor­

mill laboração das suu uvas.

Estimam-se as obras em

curso, no que respeita a cons­

trução civil, em cerca de 1 300
contes, verba Clue" adicionada

da cOl\siderada necessári. ao

conveniente apetrechamento
da Adeia, representará um in­
vestimento da ordem dos .2 000
eonros, coberto. principalmen­
te, por financiamento a lario
peaæo da Junta de Coloniza­
ção Interna, Junt. Nacional
do Vinho e, ainda, por com­

partidpação, não réembolsável
deste último orianismo.
Trata.Be de uma obra pouco

vuliar no nOSBO meio e que
virá a proporcionar, desde 10-
io, à viticultura de toda a re­

gião sotaventina do Algarve.
novas e modelares instàlações
tecnol6iicas, com capacidade
inicial suficiente para 81 suas

neeessidades imediatas mas

com, larias possibilidades de
futuras ampliações se as cir­
cusntâncias as.iIll o determí-
narem. ;

:e com o "ntajor prazer Clue
assinalamoB esta nova expan­
são da Adda Cooperativa de
Tavira - iniciada com quado
eScassas dezenas de s6cios, mas
contando já, com cerca de duas

,

centenas - convencidos Como

estamos da Bua l.rga projec­
ção Eutura, não apenas como

elemento valorativo do nosso

concelho, onde Be Bitua" mBS

também, e 'principalmente de
toda a Bua vasta %ona, de in­
fluência, na defesa dos le'íti..

'

mos interesses da viticultura
regional.
E porque o sotavento .I,ar­

vio, mercê de pa,tticulares con-
. dições' climáticas, estru'tura
das, rereas, ou outras, se pres­
ta, inl"àvelmenfe. à ,produção
de vinhos, quer de mesa. quer
abafados - estes consfderadcs .

do melhores do pafs- de' ca ..
t'actedsticas notáveis. cuja ge­
nuidade e pureze import. sal':'
vaiuardar. não seria de pen­
sar-ae, à, semelhança'do que
sucede noutras zonas, estebe­
lecer _aqui, uma reiião viníco­
la demarcada? ,

tA considerecâo de quem de
direito aqui deixamos a suies­
tão.

,

PRAIA DE LAGOS;. Um con¡urHo,
de praias dispersas e pelas
suas belezas culturais é

bem a : COSTA D' OURO DO ALGARVE Um surpreendente nspedo das Praias da (osla d'Oiro

Joao Baptista e S. Pedro ou

Senhora dos Aflitos, atestam

bem o seu val'or como Cidade
Monumental.
Lagos, como centro de turis­

mo, oferece ao turista seja ele
nacional ou estrangeiro, a pos­
sibilidade de praticar uma sé­
rie de desportos. quer de caça,
de vela. de campismo, como cla
pesca e da caça submarina.
Possui quatro zonas de pesca
e cerca de duzentos pesqueiros.
Cidade ideal de pescadores
desportivos.
As águas do seu mar têm

uma temperatura 'de cerca de
20 �.taus de Verão. Ci dade

merosas prais como a Formo­
sa. a de D. Ana, a' de Porto.
M6s e mais lonie, ultrapassa­
da a maravilhosa Ponta da
Piedade, a da Senhora da Luz,
plana e abrigada, aos pés de
um simpático burio, aleire­
com suas casinhas bem caiadas.
A Oriente, da antiga «Lacó­

hrigalP, de onde D. Sebastião
assistiu à partida das tropas
para a 'batalha de Alcácer­
-Quibir. no meio arco da lon­
ga costa. surge a Praia de S.

. Roque, mais conhecida por
Meia Praia. com quilómetros
de extensão, sem um rochedo,
com as areias mais finas que
os banhistas poderão desejar.
NeSta praia se ergue hoje,

'não Íonge da cidade, uma bela
unidade hoteleira: Hotel da
Meia Praia.'

/

Além deste hotel, possui La-:
gos boas e admiráveis pensões
- a pensão-restaurante cCos­
ta de OirolP e a Estalagem de
S. Cristóvão.

.

O seu porto, pela sua privi-
'

ligiada situação será um exce­

lente porto de refúgio tanto

para a navegação costeira co-,
mo para a de Ionio cursó.

A sua Avenida. a bela Ave­
nida Mariinal. a cAvenida
dos Descobrimentos», entesta
com as velhas torres que Ia­
d�iam a Porta do Mar, obra
que só foi possível, com o

advento da Revolução Nacio­
nal, sob a égide de Salazar.
Com os seus dois quilótri'etros,
a Avenida

. Mariinal, é, hoje,
elemento fundamental para
L&gos. No Algarve, a pátria

Do ALGARVE não há pa­
lavras. com que seja pos­

sível dar-se a ideia do que é
ou que, pelas suas naturais
belezas, possa vir a ser num

futuro próximo, aquele futuro
turístico que lhe está reserva­

do e porque nÓS, alganios tan­
to almejamos.
E' que, ao observar-se todo

este fantãstíco, caprichoso e

quase inacreditáveis rochedos
que vêm de séculos, sente-se

respeito por esse passado - a

época das Caravelas. '

Lagos, com a sua ampla. sur­
preendente e histórica Baía,
que pelas suas características,

de Júlio Dantes, é, uma das
cidades em que o turismo não
é palavra vã.
Laios é bem diina do cogno­

me com que a baptizaram 2

cCosta de OirolP é Portuial à
Beira-Mar.
En-contra-se já coalhada de

turistas, espalhados pelas suas

inúmeras, deliciosas e encan-

tadoras praias.
'

Laios - terra de marinhei­
ros e de pescadores e de san­

tos: S. Gonçalo de Lagos, que
os algal vios assistiram às fes­
tividades doseu VI Centená­
rio, vai ser o -padroeiro da gen­
te do mar do Algarve, que,
para o Eacto. a Imprensa Al­
garvia, pela pena de distintos
jornalistas, tem vindo dando
o seu uanco apoio; e, também,
terra de poetas e de escritores
eminentes e de ilustres figuras
de militares. está a atravessar

um período bem alto no sector

turístico, e isso, mercê da exu­

berante actividade da sua Co­
missão de ,Turismo.
AB suas praias dispersàs e

recolhidas na penedia, ofere­
cem, aos turistas e viajantes; o
isolamento. a serenidade e o

encontro com a Natureæa,
luís S. Peres

.�'

PRAIA

• � DE :
.. _

BW
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sobranceira ao:A t I â n t i c o
admirável de Iímpí dez,
Se a Costa do Sol é agitada,

brilhante, cosmopol íta, e a

Costa Verde manchada pela
farta vegetação, a Costa de
Oiro, de Lagos, é o centro.

Com um recorte quebrado, es­
tilhaçado em rochedos, de um

amarelo puro, intenso, mos­

tra-se-nos de uma beleza Ean­
tástica'e exuberante,
�Lagos, apresenta-se bastan..
te' progressiva pois, o seu de­
senvolvimento nestes últimos
anos, o seu município, a que
preside o Iídímo Iacobrigense
sr, José Ferreira Canelas, tem
exercido acção bastante opero­

sa, embelezando-a e tornan­

do-a numa terra donairosa e

cativante, firmando-se numa

zona de turismo de incalculá­
vel valor.
A sua Comissão de Turis­

mo - faça-se-lhe essa justiça
- tem desenvolvido larga ac­

tividade no sentido de dotar
tão bela terra algarvia, num

verdadeiro «oásis» turístico
nacional.

'

,As suas praias são de um

encanto inebriante.
É longa a costa marítima de

Lagos. A Ocidente. alta e apa­
relhada, recorta com os =seus
rochedos e altas falésias, nu-

chamam-lhe a baía da Costa
de Oiro, onde 'Se reuniu a I?:S­

quadra de D. João I aparelha­
da para a conquísta de Ceuta
e onde viveu o Infante Nave­
gador, é bem uma cidade que,
pelo seu valor histórico e mo­

numental, impõe meditação.
que mais e mais ela deve estar
no pensamento de nós todos
portugueses, dado o momento

que o País vive.
.

Lagos, terra algarvia de ra­

ros monumentos, de um imen­
so valor artístico e histórico,
como seja�: o edifício da
Guarda Principal, antiga Ve­
doria; a igreja de S. António,
com a sua magnífica obra de
talhá. '� a imagem de Santo
António, padroeiro do regi­
mento de Lagos na Guerra
Peninsular e nas campanhas

,
da Liberdade. O Museu Re­
gional, instalado na igreja,
possui paramentos do século
XVI, que, segundo a tradição,
serviram na missa campal a
que assistiu D. Sebastião, an­
tes do embarque para a funes­
ta jornada africana.
Um outro templo, á ermida

de Nossa Senhora da Concei­
ção, no centro da cidade. Er­
midas como as de Santa Bár­
bara, sob o arco de S. Gonça­
lo; de Santo Amaro; de S.

I

ADEGA COOPERATIVA
TAVIRA. -

ALVARÁ DE 19 OE MAIO DE 1954

VI NOS TINTOS

MESADE liCOROSOS

INCOr-tfUNOlvEIS

os
I

apreciadores de pelader requintado ..
para

Um encantador aspecto da Praia do Pinhão,
,

também na Costa d' DiLO
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consaàrõu como Intante.
Tudo 'indicava:'_ chegando

mesmo a considúar-se' como
.tal _;. 'lue, em 1960, a maior .fi­
gura dos descobrimentos ma­

ríti�os tiw.esse, em frente ao

grande mar do Algarve, o seu

monumento.
Para �s, algarvios� 'lue o

visionavamos com amor e or­

gulho. a grandeza e a justiça
de tal monumento, foi uma

surpresa desagradável e, ainda
hoje, sentimos profundo des­
gosto pela decisão em contrá-
rio. ,

Contudo,' como satisfação
aos nossos anseios de algar­
vios 'lue somos, de vermos

aquele' lugar sairado valoriza­
do, foi fundada a Vila do In­
fante e a sua Pousada.
Região turística de certo va­

lor 'lue nenhüm turista deixa
de visitar 'ao percórrer o Al-
garve.',

'

t um deslumbramento a

paisagem' ae 'Sagres,' onde o

mar se perde ao Ionse. '

Sagres e o seu Promontório
são motivos turísticos Incon­
fundíveis.
t bem um valioso cartaz

turístico de Portugal I P.

NÃO sei de tema q�e tenha
, sido mais glosado entre
nós que o turismo, numa ro­

da-viva 'lue vai desde 'os ar­

quitectos da nossa melhor li­
teratura até aos trolhas de le­
tras a vulso.
t uma espécie de bandeira

que todos erguem para assina­
Jar 'lue certo canto de Portu­
gal é digno de ser visto, me­

lhorado e recomendado às pes­
soas que se dão ao prazer de
desfrutar a. melhores dádivas
da Natureza do solo português
ou as joia's qt e a mão do ho­
mem enrjqueceu na ânsia de
perpetuar a sua mem6ria para
além do túmulo.
Na verdade, Portugal não

sendo dos paises mais ricos em

patr ímõnio artístico é por con­
dição. geográfica e humana
um país excelente para nele se

viver. segundo a voz dos es­

trangeiros que nos visitam.
, Dele distingue-se. pelas suas
caracterfsticas próprias e eli­
mil incomparável. a província
do Algarve, em nada inferior
ao reclamado clima do Medi­
terrâneo; previ légio 'lue lhe

,

confere a primazia de ser uma

das mais concorridas zonas de
turismo do Pais.
Tal conjunto de circunstân­

cias excepciona is reune aqui
e s requísíros preferidos pelos
turistas nacionais ,e estranger­
.los, não. sõ para passarem uns

breves dias de férias, mas tam­
bém para ficarem por largo
tempo ou mesmo se fixarem
para sempre. edificando as suas '

residências nos locais mais
preferidos.
Este facto está dando há

muito motivo a que todo o li­
toral algarv o seja objecto de
grande procura de terrenos pa­
ra construções de moradias.
prédios de rendimento e insta­
Ie cões hoteleiras. na sua maior
parte. de luxo. numa euforia
alarmante e que se presta a

�randes especulações em pre­
jui.zo do desenvolvímento rá­
pido da valiosa indústria de
turismo.
O governo. no desejo de re­

solver a situação, mandou 'lue
pela pasta do Ministério da s

Obras Públicas, na dependên­
cia da Direcção - Geral dos
Serviços de Urbanização, fosse
criado o Gabinete Técnico do
Algarve, com a finalidade de
orientar e coordenar o desen­
volvimento urbanfsrico da
Provincia e valorizar as suas

condições naturais para o tu­

zismo.
"Segundo foi tornado públi­

co, este gabinete apresen tarâ
no prazo de dezoito meses o

programavde desenvolvimento
e equipamento urbano e rural
da Provincia, e será assistido
por uma Comissão Consultiva
Distrital de Urbanização em

que estarão represen tados os

organismos locais directamen­
te

í

nteressados,
Esta acertada deliberação

superior. tomada nos princí­
pios de Junhu deste ano, ajus­
ta-se perfeitamente ao nosso

ponto de vista to�,nado públ.i-
Continua na 15.- pàgina

Sagres - Faroi do Cabo de S. Vicente

Fel ali, em Sagres. onde o In':"
fante - esse príncipe ena­

morado' -do mar, "ansioso pelo
deseonhecído, sonhador de no­
vos n),undQs"- se ,instalou e

criou a sua escola náutica.'

, Foi no Promont6rio Sacro
que o Infante D. Henrique,
nobilíssima e cientifícamente,
dirigiu os empreendimentos
marítimos.

. Sagres lhe deu' o 'nome e o

(ômaraMunidpal do Concelho de Tavira
S E C'RE TARi A

E'DITAL
"flUor fr�'n�isco �I�es da Costa, cheíeda

, , Secretaría da Câmara Municipal de Tavira �

. 'Faço público que durante o próximo mês de Setembro,
se encontra aberto o cofre ,'desta tesouraria para pagamento
voluntário des seguintes rendimentos-

'

Impost; d�prestação de trabalho do ano de 1963
.

Findo aquele prazo, podem os contribuintes efectuar os
referidos pagamentos durante mais' sessenta dias, período
das operações preliminares do, relaxe; acrescidos, dos res-

pectivos juros de ":lora. . .' ,

,.

_

para .0$ devidos efeitos, e inteiro conhecimento dos in­
teressados se publica este e outros idênticos, que, vão ser
afixados ê.nós lugares do costume. "

'

Sêcrétaria da Câmara Municipal do 'Concelho de Tavira,
10 de Agosto de 1963.

-, ','
'

.. '
. .

'te', Sagres .... Ponta da Piedade
,

,

O. Çhefe da �ecretaria.
Heitor Francisco Alves da Costa

r

JUNTA DE TURISMO

(â"m�ra 'Municipal de, Tavira --DE--

VILA NOVA DE CACELA

ALGARVE

DAPRAIAJorge'�ugusto Correia, Licenciado em Medicina
.

e Presidente da CãrnaraMunicipal do Concelho
de Tavira:

'

,

Faz saber que, de harmonia com a deliberação desta
CâmaraMunicipal de 22 de Julho findo, sancionada pelo
Conselho Municipal, se vai proceder no edifício dos Paços
do Concelho e Sala das Reuniões, às 18 horas do dia 5 do
próximo mês de Setembro,', à venda em hasta pública de
:3 125 m2 de terreno, a destacar do Campo dos Mártires dá
República, da cidade de Tavira, e destinados exclusivamente
à implantação de uma unidade panificadora. _

A base de lidtaç�o é de �O$�O (oitenta escudos) por
metro quadrado e a alienação e feita em conforrnidade com

as condições previstas no caderno de encargos que poderá
ser examinado na secretaria desta Câmara Municipal, todos
os dias úteis, durante as horas de expediente.

'

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudica­
ção se o entender conveniente para os interesses do Muni-
cípio. _

.E para c<_lnhecimento de todos os interessados se passa
o presente edital e outros de Igual teor que Vão ser afixados
nos lugares do estilo,

.

E eu, Heitor Francisco Alves da Costa, chefe da Se­
cretaria, o subcrevo.

Tavira e Paços do Concelho, aos 6 de Agosto de 1965.
O Presidente da' Câmara.

large Augusto Correia (Dr.).

ROTAMANTA

CO INI:

CASINO E BAR-RESTAURANTE

•

EXUBERANTE VISTA SOBRE O MAR

"
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POVO ALGARVIO ,lB

o apetrechamento hoteleiro do Algarve
, . .

Continuação da t.- Pà�na

da� as SU�UI belezas e clima­
única na Europ:l- é de espe­
rat Clúe o seu ambiente turís­
tico não se situe apenas no

nacional 'e sim, na universal.
'Para tan to. um�dos factores

que pode concorrer para esse

acontecimento - já estivemos
mais�longe -�é o hoteleiro.
Te�os de concordar de Clue

é preciso andar depressa neste

capítulo. para podermos cor­

responder ã afluência de tutis­
tas que se encam inhe para a

nossa província a mais bela c:

pr iv il egiade costa da Europa,
Depois da construção de be­

las e imponentes unidades ho­
teleiras por todo o litoral al­
ganio. hoteis cVasco da Ga­
ma •• e� Monte Gordo; eSol
e Mar». em Albufeira; cGar­
be», em Ar�açâo de Pera;
eMeia Praiu, em Lagos; e de
Pensões.Residencial. em Por­
timão. Quarteira, Praia da
Rocha. em Faro e Lagôa,
entrou· se no clima de cons­

truções de novas Pensões, de
coniorto e em 'estilo moderno,
com ambiente familiar e de
diárias acessíveis <tue servem

ao turista das"classes médias.
Mais uma unidade I uma

pensão residencial ao nível in­
teJmaciorial, Clue o industrial
de hotelaria,' de Lisboa, sr.

Américo Burnett Lapido, se­

propõe fazer con!ttruir na Praia
de Monte Gordo.
O novo estabelecimento ho­

teleiro, cResidência Cataven­
to», ficar. sitUtida na rua pa­
ralela à rua Diogo Cão, con­
tornando para a ruà p'Jojecta­
da; terá 40 quartos e dois.
capartement.s», todos com ca­

sa de banho privativa e varan­

da para ban·hos. de sol.
Será composto de 3 pisos,

funcion!lndo no rés do chão
um Café, um eSnack-bar. e

Restaurante.
Será em javeto e terá à es­

quina o chalI» de entrada pa­
ra a Residência que dará aces­

so a08 pisos superiores por ele­
vadorc:s e escadas; dando tam­
bém acesso a duas magníficas
sal's de estar, ambiente bas­
tan e a.gradável.

mobiliário dos quartos
ser todo fixo à parede (inédi­
to a Sul do País) de forma a

for ar um magnifico roupeiro
co

;
um recanto para toucador

e, inda por cima, uma pra,te­
lei a para guardar as malas e

ou ros objectos de viagem, dis­
far ada com um cortinado.

.

�s quartos ficam interliga­
do� entre si, com possibilidades
a ¡Serem utilizados com cama

de casalou duas pessoas s6

<tue,desejem viver em ambien­
te comum.

O Snack-bai: e o Café serão
apetrechados com todos os

utensilios mais modernos co­

nhecidos actualmente, rivali­
zando com os melhores até

hoje instalados no nossO Pais;
lacuna que de há muito se fa­
z;a sentir na bela praia de
Monte Gordo. sendo àgora
preenchida com a construção
desta pensão residencial.
Esta nova unidade, terá tam­

bém, uma garagem com capa­

ciqade pata 40 a 50 carros, e

ainda. uma Estação de Servi­
ço <tue tao ta comodidade pro­
porcioHarão aos veraneantes
de Monte Gordo, e aos h6spe­
des da referída «Resi¿ência
Catavento».
O reft'r'd I projecto já está

aprovado pelo SNI, e pela Câ­
mara Municipal de Vila Real
de Santo Ant6nio, e já lhe foi
concedida previamente, a par­
ticipacão de utilidade turísti­
ca; fa'tJndo neste momento
rt'solver peQ'uenas formalidd­
des, o qoe nos leva a supor que
as obras terão o seu início rã­
pidamtnte de fOlma a <tue, no
próximo ano já possam estar

os seus serviços aos turistas
que procurem aquela magnífi­
ca �stância halnear pata pas­
Sh.rem UIiS momen ros bastante
agradáveis e com todo o con­

forto mas sem luxoi excessivos.
À obIa elitá orç¡uU(lutada em

3400 centos, a qual obedecerá
a uma arqaiter.tura línear e

sõbría, onde 'não faltará Q tÍ­
pica chaminé alga:fvia, e são
autores do seu projecto. os ar­
quitectos Luís Bevilacqua (au­
tor do p�ojecto de «Solmar» de
Lisboa) e F. Botelho de Sousa.
Também Armação de Pera,

vai ser:bene£icia.da e desta vez

com á construção de mais umá
unidade hoteleira. de árande
porte, mas não será de luxo,
de simples cate�orie turística.
<tue comportará 237 <luartos.
cujo projecto já foi aprovado
pelo SNI, e eonsiderada de
grande utilidade turística pela
Presidência do Concelho.
O capital investido é luso­

-francês.
Na vila de La�ôa, pot ini­

ciativa. dum ilustre lagoense,
sr. Dr. João Garcia Correia
Ribeiro, outra unidade hote­
leira veJ;ll reforçar o apetrecha­
mento hoteleiro d" Algarve.
A Câmara Municipal da­

<tuela vila já deu plena con­

cordância. Ficará situada jun­
to ao an tigo troço da Estrada
Nacional Clue travessa a Vila.
Este importante im6vel mui­

to valorizará Lagoa e, de ver

dade, corresponderá à plena Ba­

tisfação de uma nec.ssidade
local.
Felidtamos o ilustre algar­

vio, sr. Dr. Correia R.ibéiro.
pela arrojada iniciativa que
acaba de tomar, <tue muito
beneficiará a terra <tue o viu
nascer e, presta um inestimá­
vel serviço ao Turismo da Bl'a

Provincia.
E porC(úe temos' de andar

depressa, Tavira. t\ «Veneza
AI�arvi8» vai ter um Hotel,
A cidade do Gilão Clue, de­

pois de um marasmo <tue du­
rou muitos anos, cbateu o pé»
e, com a criação da sua Co­
missão de Turismo e da sua

maravilhosa Praia, também
pretend. integtar-se no dima
turístico <tue o Aliane e�tá a

viver.
Uma firma d� Lisboa acaba

de adquirir em hasta pública.
por 600 contos, à Câmara Mu­
nicfpal um lote de terreno,
com a área de 5 000 metros

<tuadradoB, na antiga Horta de
EI-Rei, destinada exclusiva­
mente à construção de uma

unidade hoteleira de 2" classe.
A Pensão Arcada. acredita­

díssima e bastante conhecida
no clima turístico algarvio,
'quase sempre superlotada de
h6spedes, no firme prop6sito
de acompanhar o incremento
turístico de Província Sul,
acaba de adCluirir um prédio
anexo ao seu estabelecimento
hoteleiro. ampliando assim as

suaS :majníficas instalações e

tornando com maiores pouibi.
lidades, receber maior númerO
de turistas que visitam a cida­
de de O. Paio.
O seu proprietário, sr. Vito­

rino Castanho Soares, pela sua

arrGjada iniciativa, mostrou

ser um bom lavirt-nse e possui­
dor de um autêntico «bairris-
mo.,

.

Os proprietários da Pensão
Aven ida também se têm mOB­

trado à altura das circunst'in­
cias do turismo tavirrnse.
Se�undo nos foi informado.

vão lançar-se a novas e arro­

jadas iniciativas, Jlara servir a
sua terra e a sua Praia, pro­
movendo obras no seu estabe­
lecimento' hoteleiro. sifuado
na Avenida Dr. Mateus Tei­
xeira de Azevedo, e construin­
do uma magnifica e moderna
Esplanada na Praia.
de Tavira.
Para ,a frente é <tue é o ca­

minhol
Há que valorizar. a nossa

Pátria. '

Os nossos mais vivos aplau-
sos.

L. S. P.

o cPovo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Marta 58-5.·�
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de Lmsrde. Nobre Franc'''. r·, '··1

deate em Lt.boa. ¡centU e pr·,,·r; ·ri·
da filha da'!!It • D M:.¡r;. J·.é';�": ;-.1:,",
bre Ff'RDCO e dt) "r, .\nt(H'�:::

'.

e1.nio Fr2QC�, tà fi1.¡',clio.
"

ParantoflltRm o Hdo �()lç·.!;4 � ',,,: ft

parte da nó'va. o!r1" Dr. Viter: Ma.,
nuel'Santana Carb., IJlrcctc:: oo�

, cur80S de'ReabtUtstçAo de Ft",!(;�€.
rllpta e terapeudca Ope ..a()b£,�Jt e
a mAc··da nolva. Por parte do tlot.
vo••ua ¡ ..mA. IIr· D M.ria FraD-
Cll.ca Madeira Relal da COitia Picoi.

,

to e .eU cUDhado 8... -D... Carloe da
Costa Picolto.
Fiada a cer�m6nla. 101 .enldo

8Ge.iDÚmer<NI con"tdadOtJ uin fino, .

copo de àlua Da COlltllba Velha do _.I". /

Palácio de Queluz. .'��� !' j,
o. DO�Vo. que ftsarn�re"td6Dcia'(' ,�,,;: ..

em L ...bbá. ltel{ultllm e.� vyagenf.�·, ',t;.;,:"
.'

;.�úfC". ,elo. ¡.¡��re 4!,. �..". 4�l ;.:'
.

��
:;:;j

� .��

Palavras do Dr� Jorg� Correio
A tudo lato' se .obreleva'como

expreesão viva do factor hUDjlaDo,
a figura airo.a dl.creta e aflato­
cràtíca da tavlrea.e que aPom dt.
ferença de po.lçAO .ocial Ihe às­

segura um ar de habitual e aaee..
trai boa educação, mundani..moe
dísttnção.

,.

A Praia de Tavira te{D o ar aA·
dio de gente môça o Ito me.mo

tempo aqucla..emi tndlferença de
quem e.tã hã multo habltu"'a ,.
boa convivência.
Raro se vi.lulbbra debaixo do.

toldo. reequícíoe de ,pantag..uéll�
cas comezaina. em q ue a clã.slc.
casca de melancia fica a denotar.
hábitoa caeeteos ahida no prima�
rlsmo duma evolução 1
Isto é rari.simo em Tavira, .a· .

bemo-lo nó. e é nota reparada por
todos aquele8 que com algum e..

pinto de obeervação no. vi.itam,
alod .. que nllo rara. vezoa, com
am mal di.farçado _bor de emu·
laçãoI .

.

Ma. e.8a pODte quando vem per.
gunta toda a gente?
A pODte aó pode con.truir·ao

com dlnhelroprovlndo de uma da.
origen. seguinte. :
1.°)- Dum ben.mérito que quel..

ra deixar o .eu Dome ligado ao

desenvolvim.,oto da Cidade.
, :l.0) - Duma empre.a que qul.e..
.e Investir capitai•• re.8Rrelndo-ao
com a cobrança duma porta,gem.
Neste caeo .erla preelao que � Go­
verno concede••e ã. Câmaraa ou
a08 particulare.. quando fo...
ev.idente a utilidade pública do.
empreendimento., o. me.moe

. melo. que Ele proprio .e DAo ex-
clue de utillzar quando nece,.lta.
aO) -' A Câmara vender aoa'pou.

coa a parte da Ilha a de.afeetar e

cOIÍ.trulr depol. a pODte com' ....
dinheiro.

.

4.-) - Vender relativamente por
baixo preço a parte da Ilha �eaa­
fect.ada a uma empre.a, obr.gan.
do••e e.ta a cOl)8trulr a ponte e a

fazer toda a urbaolzaçllo pre�t.ta
no projecto lal aprovado.
Po.ta de parte, por qulm4nca,

a primeira hipóte"e e a .egunda
por falta de regime lurldico� em·

bora eu entenda que o Gov.rao
devel;ia penaar na. m4ltlpla. po.
tenclalidades da aplicação �e.te
critêrlo, re.tam·no. como ab.olu.
tameote vlalvel. a tercetra e qu.....
ta hip.óteae•.
Devo' eeclarecer que a CAmara

recebeu Ja propo.ta8 de vãrl••
empre.a. candidatando-.e a e.ta
última, que teria o grande ménto.
de rápidamente vermo. .�rglr
uma nQva cidade na Bha elQ me-
no. de trê. an08.

'

Neata altuFa portanto, para re.
•umir, podemo. dizer: j

,

f ." - �ue hã p,õjecto., de· �,ba.
nlzação e de aceuo (poDte). 1

2." - Que o. projecto. e.tã� de­
vidamente aprovado. pelo MIDi.·
térlo da. Obra. Públleaa. :'

.

3,° - Que hã queml08 queira rea ..

lizar .em encargo. para a F ..zeD.
da Nacional.

. .

restas da Misericórdia
Continuação da 1.· P'gl.�

prefazem
.

o excelente carta�
das Festas da Misericórdia de
Tavira, as melhores do Sul.
Depois da poética Jl,oite d.s

serenatas e desfile de D.rcos �

iluminados no Gilão, que en­

tusiasmou alguns milhares de
pessoas que presenciaram tão
maravilhosos espect'cul08 te-

re:q)os' para hoje: .

As 15 horas - V ;Grande
. Gincana de Autom6v�i., na

Avenida O. Marcelino Franco.
- 'A noite - continuação du
diversões com Rap,ódia Pot­
tuaue.a, actuação do artista
Plínio Sér,io, d. Rádio e Te­
levisão Portuguesa, e do grupo
de variedade. cRapaze,'do R.i­
tmo.. Queima de foáoâ soltos
de surpreendentes efeitos.

'.

Sábado, dia 24 de Aáos�o -­
l.- Festival da Canção de Ta­
vira. Apresentação dali 8 �an­

ções premiadas. interpretada.
por artis tas connj.raJos da
Rádio e T.V.

'

As serenatas, um dos jran­
des números do programa de­
correram num verdadeiro ,.01-
bipnte poético e ·foi pena <tue o
vento tivesse metido a sua co­

lhe:ada onde não era chamado.
Lindos barcos, excelentes vo­

zes e surpreendentes fogos de
Artifício. cO.nstituiram o pro­
grama de abertura da. fest8LII.
E.tão pois de parabéns o

Provedor da Misericórdia e o

Presidente da Câmara de Ta­
vira. pelo êxito retumbante
que já se vislumbra neBte IV
ano das Festas da Minri.
,6,di..

T"VI�Á
.

- �. �� ,- -

estância·deTurismo
Continuação da 16.- ptata.

decmimo.fu¡ma. hort.,i _ qae
J. ju. a 'unde lutara 4e .•,fI�,
ab-qnda • II'uta. .. ,-1�qrtali,.,.
a que .e acr_enta mari,ctl,
pescaelo e a.es que .e,*-pr, apa­
recem no mercaelo. '.

A .ida é a mau módica d.
toda a pr:opincia é n.). eftabe­
lecimento'· comerciati ou dG
Estado, rar•••e.e••� .encon­

trará, rafo deslazendo em rain­

,ué'!l' pUlloal tio ateraci080 e

bene.olo.
Na circa/ação d•• raa. pre"

domina o elêmetato Ja.enil do
centro milita,. de in8tru�ão. do.
colé,io. de ensino lice.1 e tIc­
aico, ela escol,. técnica� ·'a eaco­

la de pe.ca, nio lalan(lo na.

centenall de criança, I/ae ella a

dia .e cru�am no, p...efo., di­
rigindo-IC!u escola. pr imárl...
A. leira. e mercado', a. Ie,.

taB, as compedçóe, desptirti•••
da bel¡.,ima pista do Giná.io
con.ocam ,rande allulncia el.
.¡s itante..

'

.

As tetmas dá. Atalaia lorne­
cem á,ua. medicinai. para .á­
rioll achaqaes e Ii,.. "WI ele
mesa.

A. I'brica. de co,..e",,... •
cotdó_ria e empreita, a til.ria
e arreioll. a extracção do cia/d­
reo do .010 (a lá conhecid.
«brcha-Ta.ir."J, o. aaeite•••i.
nholl e marinha. de ••1. com­
pletam com a. actizidade. ptó.
lirias d.� rtgíão. o panor:11Q.
indu.str ia/butanteprom 'tedor.
E pori/ut ,. enutnt>:façââ já

"ai 10n.a muito 1eix,.mo'.i "".
ra trá. do que nestaS colun811
tsnts "e% ,e tem r�leriJ(I. mor­
mente no Clue respl'!Íta &0 -lel.¡e­
.o/vimento e be/ezlAs n"''ir;.ipili
da. Ire,ue,ias deste concdho.
Nada laá neste re.umo, �{t­

nai que IIC! pos.a cl8�8ilic�:.r de
novidad� de primeira mio.
Ma. está na rua "rineips1 da
cielade da' nos.as maiores a,­
piraçõell n.o deizar flue a no,-

8a tetra .eja terra e.quecida
ou i�norada e no presente nú ..

meto dedicado ao turi.smo pe­
dimo. à muita ilustração e

bondade do. nO."08 leitoru de
.empre, que no. permitam
a• .,,.. ,ca r.,iI.u.

'.

;: ,�
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.Contlnu,ação d� 1.·,pãglna

cento:.·Prófes8or José Joaquim
Gonçalves, do que se pallsa no

, clim.a ulrfstico da nosse cidade.
«Considero factores' príncí-«

pais 'para TAvira progredir no
campo turísrico .da Nação, a

cc. n.cret.za çã() do, seu problema
hoteleiro e. a construção da'

.
ponte de '·acesso l' Ilha, o mes­

mo é dizer l. n,?saa P�aia�,.
c'Qu4Jlto ao problema, ho­

teleiro, com a, adjudicação 1
«COFIL�•. de Lisboa, do ter-

.
ren) para a. edificação dum
hotel de, 2.· classe, e, ainda, a'

, con8truç¡� duma nova pensão,
pelos; proprietários da actual

:,::..>...•.. ,�1::lI';.:_"i;1��'- , z . �;'-�__ ,.:
'

14" J,.;. Pe,nsão :Avenida, afigura-se-
"

.. r, ,_.�;' '¡�''''''''f;'���''' aapec.o _,aa .na.
,

\ ..: -me ficar, tempoeâeíamente, (i)

: ,�_��.t,,��:p,g.na- I' : • ! .; .••.... ;"ji<:. ""t' '."el· '.: 'assunto solu�ionado. Com, es-
,�., . .it, . ,�\,'(:<

• �G .' .,,' mento,. 'lu;eaQmln:an e e '''c,9�t�: ,. ta" duas unidades' hoteleiras.
�·e'�.t'im"p'fr"'e' '';�: '" "�.\,\. "t

.

d,.;\' ••
"

nad
r
�r" o lvh.r .do.. AI-garve -.

,

"

....,. f1'c':a' assed·urado '.0 a' lo'J'amentoAl, "

¡b"'¡ ���d"«::!P��;j!�-f. _f! :��.:�. .,.0 Mar .lg�rvlo com .a sp.s ..

' d"
.

,

..
6

..'

.en81 lll�. el!:., �. "�':" (1, ' "

..
'.

"

.• I.; I,' h d : £.lé· ."". QS t��ls�as e viajantes que
Há ·.trlnh... .'c.�., e.' 1'.'" "S pral�s "�la;r9c "� o. e ,s�as! e. nos Vlsltarem.�'

pousantês;.-'at,eal e �,t-� pi�": um ru,�� nte, ',cartaz' tU�.I!U¢Or· '«Como todos sabem tanto

q1i�noà,not.'tóte�âm.'en.,,;¡.eJi8ea!�!,
Y. � ·'�lst�I:�.�: �� c;o� ei;,�ue'm8ll8'dse a 'Comissio de Turism� como

.

. . ,� .�: :.".,.�•.:�},_ .,.:;. '

..
, va otua ., com "a"' Drancura o rr �'if".

"

_. A

d.a,';cI,�àd�,·ê"Y:��l ..)Jr.nç•• r.e�' .: .' '''." ""a'� '_ . ,.' a �â,ma:ra')."J.\1nlClpal, nao têm

fl.,ê,�.ti�,�*���:gua.'·�:��.�",u.il��{ . :eu, (�.a.rlo
..... i'.i··

,as �tc:!!�:�' �: de��.urado. devaloeíaar a nos�a
l)Jl�çQ'':1Lpat�él'()a'<'n•• ; d9Ç*,'.�9U· ;

. or� .n�� a vo �. .
q , Pttua, pOlS .c;I,u'e, o seu Presl-

adQr..iiao.;':nâ'.�.:te:1.·.�:,.¡;_¡;.tGdO!.o (!�I:,.J�8;S.:!�ICe,?n.? tOlD e��.n�_do dentei. o' grande amigo de Ta-
..... :\,.¡¡,.,

.

11"'£ � ;1 ,�," �� .<" ,.... .ni ••rv� 'mOIro'
. ".. .

. ,

D' J" C
.

pitor,HO .' 4éil ¡e,�¢Gri:�te,·:da. .,,� .,,:, ,1/' " ,",,!' ,;. 1 l.' ." vira, r. Ol1ge· orreia, tem,

.ldei�.:·' do,:; ».e'cadOfe' �',• .';aas . ,S,�,m' ,�úYla""i.nel!hu-ma.�l>al� sido i!).c:ans4v�I, desenvolv.en-
.ptài'• .'reccta,6.': E1'·ht· �m:a:ri'; .ag�tn de' aonhQ' 'lHea:1. ;-'este do notável actiddade no sen-

Ifll'''�';'�,!i���ÍlJ�(J�d� (���•. _Al._�r!e:.'l�e. ,?fe��c�;, d'�r,.n�� tid.o �e c:onsegl;1ir�se" a d,sa ..

�f'';'�l� <t.;�AI:"ÍlO, .'Parece .1�un�,pla8.d� Jan�u:,o, e.f.��e- £�çtaça�, da Ilha, e. a constru-

anim:adà',¿.pqr u:mà' vlda pt·tS- rell'O�"'7,um. dos ,t$1al>8 helos.es- , ç'o da. po:nte que -lhe dará -

piii. ��:' .'. ''',
ii' : ' ", ¡-,.,:. � ',� .�� .'. pectácdl08. �o, �'t1�dO,1 Paisa•. ', acesso;,

.

.

'

"X: ma.jià· .'do:: .M.il��()uiró g�,:rn es�iri�Clà�í�flÍ��, (tue ,-.;: �o- c. � Tamb;ém. é um problema que
mot�yo Cié .aeduciq. 4rsÓ'\c{p,em" do� enter�'ece e: irilptessi()na, está· por diaOJ. E" então sim.
se��iiu;_\¥'lo�to 'tt�'�;c08�âial-' e, s6 ,0". pIntores, OB"�p'0etas"e Tavira, intregrar'se-ácno todo.
�àfr.i,�',:��, ,:�_�,t�ú.';:p,��',pontp.\ os

'

�ÚSI.CC!,�·. p:ode��o �nt�rpre� no. iurismo nacional. Pois a

�.�H,8�J����c�� e, IIl�elies��Dte., t�r, : ; ¡, "I' '.' ". <4.' nossa praia, ¡;ela SWl extensão
e·'e�J.ô�f,l'C.utaâdGBa:.Di�flt� tó""·', .

'�' ,;f,ext,ra,o'rchnárlO <lue: se� J)os· e ,posição geóg�á£ica, que. dis­
dó_,��.!I.��t-u,� ',i�it'b.,t6�¡,�'pqq,e£¡ .:,

.

sam reunir �o 'melfm0 '1.itorai ' fr1ità, sobrance'ira at]) Oceano
\, !",�ii���� .i.��;};'\ i>,r��'8�:�jju'�;'

'.'

:lspect0s, !ão. v��i!-do,8 e ricos', com um areat' Hn<;>, duma

':"¡� f.,' l""fl�;�z�,;\:a,�;�.m�íiV,',?"8·",P�I., " .. de. spge!Jto$' ,pl6.��lça� ��Wo ps , branc,ur� e�cepciQrial' e, ainda
" 8a�f�tltQ" qu� '.U��Di a';c�da . c;l,u�, ,s�. ençpn�r�m reunld.os �� ,

com,oseu parque d� campismo,
, ¡;asso ,t,iic1o:;�,�, t��a; .é,ie el�- + co.tàf al.ga,fvia I �:

'
.

torna-se, 'sem,. dúvi'd. alguma,
; '. :�; � ..������:.� •. ,� ,-�;.�t �. �j �

.
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ESTAÇÁ Ó. DE SERViÇO PRfVATIVAS

.,
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VILA REAL .DE SANTO vANTONIO '

numa maravilhosa estância
balnear ideal para os turistas
e varaneantes da cidade.
Este ano, vão sel; eolocados

mais toldos e sombrínhas, e

uma passadeira. indo a mais
de uma' dezena" de . eontos,

Também a praia é dotada de
mais 3 barracas grandes. sani";
tá'rios e vestiários, onde se

gastou cerca de 30 centos. E
mais será quando haja. mais
receita.

,

Continuando: Sobre as «Ja­
nelas Floridas:. t ainda um

problema a encarar, E <luan­
do se pensar a sério, a Co­
missão espera <lue o bairrismo
dos tavírenses apareça emple­
no. Sem a colaboração .da po­
pulação, nada feíto,»
«Tavira e os seus Monu­

mentos.'; Problema que, desde
logo, m ereceu e continua a me';'
recer o maior carinho da Co­
missão. Possuindo 8, cidade
Igrejas e Monumentos dignos
de serem v,isitados, logo a Co­
missão provídenciou no sen­

tido de se fazer em duplicado,
as. cha ves, de acorda Com o

Pároco, .para q¡ue ,as. mesmas

pudessem ser visitadas a qual­
quer hora. Pois que, os mo­

numentos da cidade de D. Paio,.
é uma das facetas que muito
valoriza o turisma de Tavira.
Assim como, o Beu Folelore,
rico e vastd, através dos seus

dois agrupamentos: San.to Es­
têvãó e Conceição de Tavira.
No Algarve, é Tavira uma
das localidades que possui
dois Ranchos Folclóricos.. E
ejes são necessários, devendo­
se-lhes. dispensar um mais la­
to e eficiente auxílio, pois ten­
dem', cllm a juventude. a arte

e tradição de que se revestem,

à valorizar o folclore taviren.e
e tornar o Algarve mais eo­

nhecido no Pafs e aICfin fron"
teirJ.s.»

.

«.[, de .alientar· o inestim'­
vel serviço' prestado ao folclo­
re algarvio, pelo nosso conter..
râneo e c;l,ualificado técnicQ.· o
actual ,Direc:tor Artfstic:o do
R.ancho da Casa do Povo da
Conceição de Tavira: Henri­
que R.amos, que desde há muí­
totudo tem dado E.ara o bom
nome de Tavira. Uutro tantõ

. se po'de:t:á dizer doutro £ilho
do concelho. Ventura Feenan­
des Marques o Director En­
saiador do R.ancho da Casa
do Povo de Santo lstivão.
Com-o na Luz de Tavira vai

surgir mais outro Rancho,
o da Casa do Povo desta Ere­
guesia� l7'assará o 'concelho a

possuir 3 agrupamentos o que
reforçará Aind� mais, a tradi­
ção do folclore tavirense.•
Também no. campo cultural

tem promovido várias confe­
rencias públicas e está a edi­
tar em separata do «Povo Al­
garvio» - Apontamentos para
o Museu da Arte Sacra» da
autoria do professor José An­
tónio' P�nheiro Rosa. erudito
em assuntos de arte. .

Eis, a breves traços, o que
o Presidente .dá Comissão
MuniCipal de Turismo se dig­
nou dizer ao .Povo Alga rvio»�
neste númer'o <lue dedicamos
ao Turismo do Algàrve. .

l. p.

I

Vczndcz-scz
Courela na Assec:a, que foi

do falecido José Firmino Vie­
gas.
Trata em Tavh:a o solicita­

dor José Lufs Cesárjo.

«JA\MA
,.

"
.

ALGARVE - Telefs: 321- 322 -323
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